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o· GENERAL JOSE FER N AN OES DOS SA:°NTOS PEREIRA _

A vida <lõs cidadãos benemeritos,de-uma nação é-a melhor pa-. 
gina de sua historia. E' a um tempo a voz da gratidão com que clla­
recon_hecc os. se1·viços que lhe forão . p1·estado�, e o excm plo que� 
.apresenta aos olhos da· nova geração para que p1•ocu1·e im.ital•o. 

Feliz da nação·que, commemorando as acções iHustres de seus 
filhos, não -tenha de-cobrir o rosto e_nvergonhada de -haver pago 
com a.injustiça e com o esquecimento os set·viços feitos com dedi­
cpção e amor I E felizes tambem-aquelles que havendo trabalhado-

, com lealdade p�la gloria de •seu paiz, doando-lhe a melhor parte de 
sua existencia, podem.em uma �onrosa �elhice, com o justo orgu-. 
iho de uma consciencia satisfoita, recolher-se ã· tenda do descanso; 
e rodeados do respeito <le. seus concid�dàos, esperar co1R placidez 
o momento de passai� do mundo. á posteridade!
' -Desejamos esboçar cm to"scos t1·aços a.cal'l'cirn. pm•a e bem· pre­
enchida de um varão respeitavel por muitos titulos.; de úm ancião
que havendo em bem· verde$ annps trocado 0s b1•incos da iufaucia
pela espada dos defeqsores de s.uà patria, dedicou a esta com o-­
maior desinteresse o seu sangue e meio secu-lo de sua existencia ,­
e hoje, coroado de venerandas ca ns e aôomado de- gloriosas ·cica­
trizes, vive qual .outro ,Cincinnato, entregue ás doçnras campes­
trés, apreseqtaudo cm seu modesto.recolhi�ento, um bello modelo
das virtudes do.patriarch.a e do philosopho christão.

Esse respcitaveL _va-rão, c1·e<lor do mais-pl'ofu_ndo resp_ei�o jos
contemporaneos, assim· como Ô1í venernção dos vrnd9u1·0s, e o te­
nente-general reformado José Femandes dos Sántos .Pereira, resi · · 
dente na cidade de Porto Alegre, em uma encantadora liabitacão. 
no� Caminho Novo, .á. beira. do formoso Gtiahyba: · • 

, ·  ... 
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Nasceu José Fernanaes dos.Santos em 19 de Março de 1'1'93: 
na frcguezil:l de Santa Maria do Covello, 2· 1/2 léguas da cidàde do. 
Forto. 

Comqu·anto' tivesse nascido nesse ponto.do velho mundo é elie 
brazileiro· e· brazileiro-beneníerito. 

Na ép_oca cl-e �eu. iascim en to Po 1·t uga l e B razil erão f nicç_�s de- · 
.uma. só nação; e nã,.o obs-tant$l o,acto feliz de nossa separaçã_o em 
j:822� a,nossa historia e,, as· nossas tra<licçõea 'de familia prenaem-se 
de tal sorte á nação portugueza; ha entre os dous povos tantos e 
t�o íntimos laços de índole, Je costumes, de linguagem, de amiz�· 
zade e de sangue, que o Oceano com ,sua1!mponente yastidão é ain., 
da insjgnificp.nt�- para formar a li!)ha diviso ria entre um e outro 
povo. -· 
· O b1·azileiro con tinúa a ser o- portuguez ame1·icano; assim como. 

o filho d.e. P..ortugal será sempre o iwsso proximo parente, .que de
coração se associa aos nossos seritimentos, affiigindo-se comias.
noS's�s aore.s, e celebrando com.enthusiasmo a nossa prosperidad�

· -e o nosso triumP,ho, · · 
O si.à:)ples fact-o.do na.scimepto não basta para determinar a na_.­

aionalidade do indiv,iduo. Gouchy e Ilazaine atraii;oando a causa
da -pàtfi� em Waterloo e. e,m Metz, são menos francezes. do quo.
Berwick, Saxe e Louwendall inscrevendo nos fastos.da França as
gloriosas paginas- de Altnanza, Fontenoy,e .Qe?'!J-_Op-zoom.

_ Lagl'ange r (;_hénier, ;Rousseau, Cassini e De üandolle são a.pon� 
- ta�os com orgulho no- Pantheon francez, apezar de não haverem

nascido._pa-.França; e mesmo entre nós Anchi�ta, Vieira, Gonza...,.
ga, Apdréa, J<:>sé 01.emente, iy.fa-noel Jorge, Euzebio de Queiroz, o
bi�p-o .D. J·ose Caetano e tantos outros 'não figurão como filhos 11'-.
lu.sttes de nossa patria?

Por sua pa1·te, não levant�rão os portuguezes uma estatua ao,
, ilu�i_nense -Salvaclor Benevides? não-vão elevar outra á sua sau­

dosa 1·ainhr. D. Maria II? não honrão como a se tis ·filhos· benemcl'i-.
tos o diplomata .Alexa.ndl'.e· de Gusmão, b general 1\ilathias de Al-.'
buquei·que, vencedor de ]flonti.jo, o sab10 bispo. conde de Arganil,:
o prég_ado1 Antonio -de �á, os genera.es Luiz Barbalho, Luiz Pinto.
da Franca e tantos outros nascidos no Brazil?.

-,Assilti pois; José Fernandes dos San.tos,é brazileiro; e.seu no-. 
in.e deve ser inscripto entre o dos brazileiros-os mais ilJustl·es . 

. Seu. pai f0,i o major Domingos Vemandes-dos Santos, o qual: 
f?&t,encendo � um regimento de infanteria portuguéza, fez. parte.
da forç_a q_ue ·cm. 1776 soli i!,s Ol'den� do ge�eral :6ohm. res�atou a.:,

' 
. 



• n-ossa fronteira do. sut occu:µada pelos hespanlióes desde a inva.sãO'
de D .. Pedro. Cevallos. Vo\tando ao-Rio de Janeiro. esse regimen.to,
foi a :.'ilinas-Geraes e regressando a Port_ugal·expeüicionou com o
genenll Forbes para: o Rou§sillon e fez ess_!l c_ampanha impolitica
que tão amargos fructos devia produzir no ffm de 14 annos.

Foi ·durante esta expedição que nasceu José Fernandes, que
com sua mãi e duas irmãs �carão habitando em m;na qwinta: de· -
seu pai, no lugar de Levanhas; e ahi se conservarão até 1798, �po ·
·Ga. em que- chegou a9 P9rto seú pai com o regimento a q-ue·per-
tencia. - . , . _ 

Aéabava a pen.as o '-joven, Fern·audes de estúdar as primeiras le­
tras ·e cursava a aula de latim, quando os terriveis,successos de
1807, vierão interromper seus trabalhos escolares. Começára. para
Portugàl' a louga serie de desastres, consequencia da politica suB­
serviente dos mi·nistros de D. Maria I e do principe r�gente.

· A histo1·ia dessa triste época, mostra-nos dous·q uadros bem di- -
versos entre si. Em um delles vê-se uma sucéessão de governos

. ineptos·e fracos, q-ue es9.uecidos das b'adições, ainda r�centes, do, 
grande ma1·quez de Porribal, amonto.ão eri·Qs sobre erros, e quando 
recon.hecem que conduzirão o paiz á bq1·da de um abysmo, Mser­
tão ,cobardemente dos postos que indignamente occupavão. O ou-. 
tro quadro,• felizmente, é uma antithese deste; clle mostra-nos o ·· 
heroismo de lim povo que,· abandonado pelos seus chefes, <lesar-

. madó1 ludibriado, despojado tle_ todos os recursos, resol_ve firme­
ment� recobrar a sua autonomia ; e abalançàndo-se a lutar pontra 
o poder collossal de Napoleão, torna-se a o.rigem do denocamento.
desse mesmo poder qne até então humilhára,..impunemente a Eu-
ropa inteira !

Junot á testa de 26 mil francezes, e auxiliado por trez exerci­
tos hespanbóes, invade Portugal: occupa a sua capital,-avafisala 
�uas fracas autoridad�s. dá nova organisação ao governo, affasta a 
tropa r�g·ular do p_aiz, põe 'em acção as mais rigorosas leis, e final­
mente faz arriai·� ,velha e glo1·iosa bandeira das Cinco Chagas, sab-
_stituindo-a pela tricolor. . · 

. Era demais para �s�e nobre povo qt1e sempre fô1;a fiel á inte� 
. grnla<le de sua patna e ás trndições conquist�das pom o sa'llgue· 
de seus a \·ós ! 

Em Jµnho de 1808 ouve-sé o grito desesperado <là revolta, 
grito que com pasmosa rapide-Z repercute por todos os valles e 

· quebradas d,o.:reino. A' cidade do Porto coube a honra de dar o .
. primeiro golpe no inimigo) a 6-de Junho é preso o governador ge­

Iie1:al Quemel e proclamada a r�stauração da casa de Bragança; 
a �9 orgal!.isa-se a juJ?,ta provisoria ao govel'.n_o r o povo a-cod_e ás
armas em massa; o feroz genei:al Leison que vmha co)1tra, o c1da­
�e-� reehaxâdo pel�s cai;n�onezes armados;, em menos de duas se-..
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manas_ a insurreição c-stendc-se ameaça<lo-ra- de Mélgaço a Faro. • ·
isto. é de uni a o�tt·o exh'cmo de Poi·tugal; e Jtrnot vê-se forçado 
a couceutra1·-se em·tol'llo de Lisboa.-

« Quando rebentou a insul'l'éição ( diz o distincto escriptor Pi- ' '

<rnheiro Chagas) o príncipe D. JQão recebeu c�m -pasmo a noticia. 
«ellc. que não julgava sequei· possível, o sonho da resistencia. E 
«entretatte, o povo quando in-orine e abandonado soltou o grito. 
« hel'oico do pronunciamento, proclamou de envolta com a inde--

. « pendencia da pa ti-ia, a réaleza do pri nci pe D. João ! » 
· 4 exaltação do patriotismo era geral e ardente; e o- menino·· 

·Fernandes, digno frlho de 9m bt·avo, ·sentindo seu terno coração
puls�r de enthusiàsmo, assen_ta praça no. regimento de seu p�i.: que
reéeoera oi·dem de marçhar contra a capital. Esse r.egimento que·­
era o 2° de infante1·ia do Porto, passou a ter 0 numero éle 18 pela.:
organisação dàda ao éxercito cm Setembro. desse annõ.

A.Inglatel'l'a, por cuja causa fõra Portugal saçrificàdo, acudiu-.
cm seu auxilio. o.u antes em.auxilio de seus proprios interesses.
A 1 de Agosto começou junto :'i foz do M;ondego o desembarque
das tropas do general Sit· Arthut· Welledey, e a 17 o joven Fer­
?,ai1dcs receb�a _o baptismo de f.ogo no lugar da Roliça,_� leguas
ao norte de Lisboa., onde apezar de toda a b1·avura e hab1hdad'e do
g·enei·al Labordo, os francezes sãó expellidos de suas forri:iiêlavcis ,
po·sições. .

· . Quati·o dias depois feria-se a batatha do Vimevro, b·eno feito,
d'armas em que J unot, depois de p .erdet· 1800 homens, effectua a
retirada .para a capital· e no dia 30 assigna a famosa capitulação de
Cii1fra, pela qual se obriga a sahir do reino com os restos do exer­
cito invasor.·

·Voltando�o regi�ent_o ao Porto foi José Fernande� transferÍdo.
parn à Leal Legião ·Lusitana que fõra organisada em Londres com
emigrados portug·uezes, sob o com mando de Sir Roberto Wilson, e
tinha essa denominação para disting-uil-a da Legião Portug·ueza ·
que sob as. ordens do marquez ele Alorna combatia na Allemanha

. ao lado do exel'Cito de Napoleão. ,
. N0 Rr.incipio de 1809 ·cmquanto Sfr Roberto Õperava na fron­

te-ii'a da Beira, 0 2· batalhão .de infanteria da Legião de que era 
chefe o coi:onel barão de Eben e ao qual pertencia Fernandes,· 
ma1·chou para a .fronteira da Galliza, e d'ahi veio hostilisando o 
exercito 4o marechal Soult que fovadia novamente Portugal de­
pois de veneer os inglezes na-Corunha. 

Em 20 de Março o batalhão combate11 valol'Osamente em Car­
v3:lho d'Este, junto a Brnga; mas mal coadjuvado pelos paisanos 
ármados que deban<lárão, concentra-se na c'idade do Porto,. onde 
no dia 24 apresentou-se tambem' Soult com o seu exercito. Não 
obstante· o máo servi�o prestado pelo. povo, completamente indis-
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.. -eiplinado, foi sómente nó fim <lepi1;1co dias de cómbatn que o gene· 
·t·al francez pôde apoderar-se da cidade, fazendo a sua entrada no 
m�io-'da horl'Orosa mortandade causada taI).te pelas cargas da ca­
·vallaria, como pelo desabamento. da ponte do Douro, atopetada. de
·gente que fugia espavol'iôa. ·

. Vendo dispersa totalmente a força regular, o moço Femandes
toma a deliberação cl.e ir ãprescnt'll'-SC ao brigadeiro, Silveira que
'com um punhado de valentes h,ostil-isava foftemente os francezes,
cortando-lhe as communições com a Hespanha. �ssé bravo gene­
ral 'sabendo que vinha con tl'a elle a di vi silo de La borde, fortifica�se
em. Amarante e ahi effectua a .heroica defes� de 17 de Ab1·il a 2 de
Maio, q u-e cónstituio um. dos episodios mais brilhantes dessa gucr­
.1·a, e que lhe valeu o post.9 de, mat·echal de campo e o tituJo de
conde do Amarante. ' ' · 

A priuci pio contra a divisão Je Labortle e depois contra q na�i
todo o exercito franéez, empenhou-se uma serie de combates san­
guinolentos, em que rivalisava a furia do parte a parte; nelles
tornou-se saliente a ,figura �ympathica de um menino de 16 an­
uo� que· se batia com a impavidez de um ':'.eterano, até que rece­
�eu uma bayonetada quando disputava braço a braço a passagem
,da ponte. · 

, . 
Esse menino era Jósé Fernandes, a quem o generál Silveira 

·envi9u para Lamego a_fim de trntar-se do se-u ferimento:
Emquanto isto se passava Sir Arthm· Wellerley havi·� recebi­

do reforços da Inglaterra e sciente da 1·elaxação que reinava·entre, 
as tl'Opas francezas, dirig·e-se para o Po1·to, opera a bella passagem 
,do Douro dia,,nte do marechàl Soult e o fórça � sahir de Portugal 
. effectuando por esta ocr.asião a admira�el retirada que mereceu os. 
elogios ·,até do pfop1·io W e1lerley. . 

nstc general tendo .perseguido ó sé1:i advMsarjo até as raias da 
Galliza, volta a Abrantes, entra na Hespanha; e fonnindo-se ao 
,exercito do general Cuesta vai offorecer batalha em 27 de Julho� 
dous exe1·citos franceze-s em Tal{//l)e1·a.de la Reina sob o coro.man­
do do ·rei José Bonaparte. Renhidissima foi a peleja durante os·. 
dias 27, 28_ e 29 e a perda c!o inimigo seria completa se parte do � 
exercito hespanhol não tivesse fug-ído vergonhosamer:J.t(3 logo no 
.principio da aqção. O exercito anglo-luso fica senhot· do campo. 
mas· reti-ra-se póuco depois para Merida e dahi recolhe-s.e para 
.Portugal, cóm rec�iô _de ser cortado pelo novo exercito invas0r 
.cuja marcha se annunciava. ' · � ·

· Para fazer:.se .i_deia_ elo en.c.ª!Bi_çapiento com que se combateu em 
Tala vera, bastará dizer que o exerê.ífoâlliado teve 6· generaes fóra 
de combate, alguns batalhões ficarão reduzido� a uma deze__na de 
.J)raças, e a ·Legião Lusitana { á que j_á se reunira o joven Fernan-· 
."4e�) sustentou com_galh�11nia o nome de va!ente ÇJ_lle adqui_l'ira� 
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Ao passo ;ue Sir ·willerle/4gora 101:<l vVellington; Viscon�o.· de Tala vera) entra em Portugal e faz construir as linbas de re:. 
duetos de Torres Vedras, a :Uegião Lusitana coús�1·va-se ha: Hes:.
panha intercéptando as ·communicações e·nti·e 'os corpos de exe1:ci­
to- francezes; e o moco José. F�rnandes tem occasião de arros-taer
com o inimigo nas acções de Puert1 de Bãnos a 12 de Agosto con.:.. 
t1'a o corpo do general Ney; de jJffranda de Castenar a 19 do dit.o 
mez; e de Ciitdad-Rod1rigo _a 18 de Ontub_ro, na qual se_retfrã0 as 
tropas do general francez Marchand de,po1s dé rechaçad�s por trez,
vezes com grande perda. 

Por esse tempo um terceiro ex�rcito invasor de 65 mil homens,
· aguerridos e habilmente commandadós pelo rtrarechal Massena-,
penetra erp Portugal, toma a praça de Almeida e segue em perse-

. guição de Lord Wellington. Este concentra suas forças, retira em
boa ordeni e ao passo que cobre os seus depositos de Coimbra, at-:­
t:rahe o inimigo pa·ra os desfilà<leiros da· serra do .Bus saco, e ahi no
memoravel dia 27 de Setembro de 1818 inflinge-lhe ·uma .perda de

· 5,000 homens. Massena consegue evitar um desastre completo� 
·desco-bre um atalho pelo qual se salva com o seu exercito, avança
sobre a capital, mas vai esbàrrar diante das famosas li-nbas qe
To?·res- Ved-?·as, c_uja ex1stenciâ ignorava. Nessa posi�ã9 fica i-m­
movel desde Outubro ate Março seguinte ( 1811 ), época em que
desanimando de receber os reforços·que o general Foy fõra requi­
sitar de Napoleão, ·resolve-se a executar a retirada que tão desas­
tros� foi para a:s suas tropas, como para as infelizes povoações por
onde passava. · '.. · 
. O exerei"to anglo-luso que se mantivera vigilante nas linhas e 
se reo1:ganisara dura-nte a· ina.cção de Massena, asbim q.u� vê
este I abandonar suas posições, põe-se tambem em marcha;·perse­
gue·o sem dar-lhe tregoas, suscita-1he toda sorte de·embaràços, 

. causa-lhe graves prejuizos e quando o lança na fronteira, vai ·si­
tiar ·Almeida oecupada pelo general Brériier. Masséna recebendo
então os promettidos �·eforços com o marechal Bessiéres, tenta re­
tomar a offensiva e soccorre1·· Almeida, apresenta ·batalha a Lord
Wellington em Puentes d' Uno?· e ahi depois de combater desespe­
radamente nos dias 2, 3 e 4 de Máio é vencido e obrigado a repas­
sar o Agueda, deixando Portugal livre de uma vez de seus inyaso:..
res, mas 1'e<luzido á mais dolo,rosa extremidade. 

O joven José Fe;a.andes que, com a n·ov'à organ-i�;ação do exer­
cito p�ssára como 1 º cadete para o 8°-batal-hão de caçado rés,, com ..
mandado pelo bravo major Dudley Hilltás·sistiu a esfas operações.

, recebendo 'eni Tuentes d!Ú-nor um outro ferimento êie bafa na 'per ..
-na esquerda. ' · · · 

O resto do atino <le 1811 foi ·consumido em manob;:as offensi­
vas em torno das praças fortes de Ciudad-R'odr-igo e Badajoz, btio-



tsamcntc de.fendidas pc1oi3 ·generaos Barrié e Philippon. O annó 
1seguinte, porem, foi iniciado com os dous bt·ilhantcs feitos da 
fornada por assalto dessas duas praças, que constittrirão dous 
profundos golpes atirados ·ao do-rninio dos fraucezes na Pc-
·ninsulá.. . -

Aproveitando-se dos movimentos de concentração dos exerci­
tos francezes em torno de Madrid, executados por ordem de Napo­
leão q úe pa1·tià para a Rnssia, lord vVellington acommottc Ciitdad­
:Rod·rigo o consegt_1c tomal-a àcz dias depois, com grande glorià. 
para o general :f>ack e pai-a a b1·igada po1·tugneza do seu comman­
do, porqüc devendo fazer um ataque simulado por um ponto, com 
tal impeto e galhardia .f-e hou verão, que penetrarão na praça cm 
seguimento <los inimigos que guarnecião as obras ex.teriol'es, e
·decidirão assim a sua conquista. . . . 

O outro feito foi ainda roais brilhante. Invostiela a praça ele 
.BàdaJo'z a 16 de Março, foi tomada a 7 de Ábril no fim <lo nrrHi 
serio de mot'tifcros combates, nos qnaes se desenvolveu de ambos 
·õs lados inoxcc<live1 valor; -ató que a entrada dos sitiantes pelas
brechas, atnwez de um fogo .infornal, ob1·igou ·o valente Philip­
pon a capitular com·sens 5000 soldados, ganhando com C$ta admi­
ravd defesa um nome immol'tal pat·a a prnça de Badajoz.

No terrível assalto que começou na noite do 6 e terminou com 
·a rendição na tarde de 7, lord vVelling·ton mandára o 8° de caça­
dores dat· um ataque falso sob1·0 o fottc <las PardaUeira_s, o quo
foi executado com snmma pericitt, conconendo grnndementc para
o bom -exito do ataqne principal. por haver inutilisa<lo parte da
guarnição; sendo depois esse batalhão um dos qne mais se <listin ...
guirão no assalto ás bt·echas. A. perda deste batalhão foi onot·mo;
uma de sua_s compaubías, conhrcida pela compcmlúa do fogo, per­
deu o capitão Bt·ainig-, o tencuto Cardoso o o alferes Gaspar Pin­
to, ficando reduzida a uô c<Á<lcto e quatro soldados. O cadete orn
e inti-epido José Fernanden, q uc foi logo elevado a alforcs pot· dis­
tincção, e .publicada a sua promoção a 2 elo Mnio.

Todos sabem que lol'd \Vellington não pro.:lig�lis:1va elogios, 
entretanto na sua pado officíal sobre o assalto do Ila<lajoz, encon­
trão-se as seguintes linhas: 

« Devo mencionar na 8• divisão o major Hill do 8° do caçado'­
« res que dirigin o falso ataque 0ontra o forte das Pardalleírns; é 
« ímpossivel que _soldados alguns se pudessem comportar rnclhoi: 
« do que os desse batal11ão. » 

E o 01a1·echal Bererfor<l, talvez ainda mais sevet·o, dizia assim 
no seu _officio ao ministt·o D. 11iguel Pe1·eirn Forjas: 

« Não posso deixar <lo notai· com particularidade a valol'Osa. 
(< conducta do major Hill o dos caçadores n. · 8 do seu comman<lo. 
« Devo c�rtificar a V. Ih. que, conforme a situação em que cada 
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« um se achava, todos; officiaes e soldados, são-merecedores a�
« elogios. » 

Conq�istada a praça de Badajoz, Wellington volta a Portugal 
e á frente de um excollente cxercíto de 50,000 homens das tl'ez 
.nações allia<las, penetra na liespanha, faz capitular Salamanca;· 
e sabendo que Marmont yinha sobre elle paraobrigal-o a r'epassar 
a fronteira, retira-se prudentemente evitando aceitar combate 
onde lhe offerecia o marechal francez; até que, sendo a sua reta­
guarda atacada no_ lugar de los Ara.piles, perto de Salamanca, � 
achando esse sitio favoravel, trava ahi a celebre batalha do 22 de 
Julho; batalha, tão encarniçada que successivamente são postos 
fóra de com bate tre..z generaes em chefe francozes (Marmont, Bon:. 
nct e Olauscl) e termina com a total derrotà do inimigo, que reti­
ra-se acceleradamente na direcção de Burgos. 

Esta victoria foi julgada tão importante que lord Wellingtos 
recebeu da regencia de Hespanba o collar do Tosão de Ouro; �e 
Portugal uma Grã-cruz_; e da Inglaterr.a a pérmissão de juntar ao 
seu Bscudo as cruzes de S. Jorge, S. And'ró e.S. Patrício . 

. Resolvido a aproveitar-se da dcsmoralisação dos francezes, o 
exercito alliado segúe-..lhe as pisadas ; em 11 de Ag·osto cat1sa-lhe 
prejnizos em Ma/a-la-onda, e a 19 do mez seguinte vai pôr sitio 
ao castello de .Burgos, onde o general Dubreton resiste heroica­
mente até JO de Outubro, dia em que lo1·d \.Vellington levantando 
o sitio, seguiu para o_lado do Douro, em consequencia de saber
que o general Clausel tendo feito junção com.Caffarelli marchava
á frente de 70,000 homens em direcção ao 'l'ejo.

Durante· esfa retirada e· quando o e'xercito anglo-luso effectua·­
va a 25 de Outubro a passagem do rio Carrion,junto a Palencia, 
fo_i alcançado e atacado por Clausel, que apezar de todas as sua;s 
vantagens não logrou impedir a operação. Ao bravo 8° batalhão de 
caçadores, já muito desfalcado pelas acções. precedent_es, coube
·nesse dia o glorioso papel de sustentar o· combate, a, pé firme, con­
tra o exercito francez, emquanto as tropas alliadas passavão a 
pónte de Dnêoas; o que ellc cumprio com a costumada galhardia, 
perdendo ahi dez officiaes e 167 soldados, contando-se entre os pri­
meiros o dístincto commandante Dndley Hill e o valente alfe1·es 
Fernandes que pela g-ravidade de trez ferimentos que recebeu foi 
abandonado por morto no campo da batalha. 

A' no-ite foi o lugar do combate occupado pela divisão inimig·a 
<lo general FoY (qne se tornou <lepois tão notà vel como orador e 
cscriptor milit;r) o qual fazendo no dia segujnte ente1,rar os cada­
veres, mandou recolher ao hospital de sangue o corpo do alferes 
Fernandes que dava alguns signaes de vida.. . 

Dous mez�s o �eio duro� o 50U po1;0s0 tratamen�; e_a�naa
não rcstabclec1do foi esse official transferido para a· cadeia cr-vil de 
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Burgos, onde com outros prisioneiros ficou á espera que seguisse 
para a França algum comboy bastante numeroso e forte para op­
pôr-se 4s guen-ilhas <lo famoso Espoz e Mina, quo muito incom­
moda vão os fraucezes. 

Organisado o-comboy, Fernandes com_ outros companheiros 
forão conduzidos para o norte da França, entrando por S. João da 
Luz, e passando por Bayona, Tarbes, Auxeue, Nancy onde estava 
então preso o celebre general Palafox defensor de Saragoça, Se­
dan e Guise. Nesta cidade conservarão-os alg�tns mezes até que 
em 1813 estando essa frontefra ameaçada de uma invasão pe1as 
potencias do norte, Napoleão ot·denou que os prisioueuos seguis­
sem para o sul e fossem confinados em uma povoação dos Alpes. 

Cerca de um anuo passarão nesse desterro, até que em Maio 
de 1814 pelo tratado de paz gernl foi-lhes concedida a liberdade do 
1·egressarem á patl·ia, o que fizerào seguind0 dos Alpes para Tou­
ion, Marseille, Perpignau, vencendo os Pyrineos, passando por 
Figuera, Barcelona e Tarrag-ona donde embarcarão pa1·a Gi­
braltat·. 

Deste ponto o alferes Fernandes tomou passagem em um na­
vio até Faro, na costa do Algai•ve, seguiu por terra para Lisboa. 
(?nde a 14 de Agosto apresentou-se ao membro da regencia D. Mi­
guel Pereira Forjas. Recebendo or<lem do reunir-se ao seu bata­
lhão, seguiu para Trancoso, onde foi acolhido com a maior ale­
gria pela officialidade o soldados, e especialmente pelo bi·avo co 
ronel Hill que muito o estimava e julgara o perdido para sempre. 

Bemvindo lhe foi então o repouso I Mais de seis longos annos 
havião deconido depois quo deixara seus lares; e desse tempo, 
quasi dous annos jazera prisioneiro cm ten·a inimiga, sem lhe ser 
dada a· consolação de receber noticias da sua patria, ela sua casa 
e _dos seus. 

Continúa. 



/ 

• 
AP O NTA1vIENTO S; 

��STORICOS, TOPOGRAPHlCOS E DESCRlP'J.'IVOS DA 
CIDADE. DO RIÓ GRANDE. 

• 

DESDE Q. SEU DESCOBRIMBNTO E FUNDA CÃO ATÉ A PRESENTE DATA 
. 

. 

POR 

CARLDS EUGENIO FONTANA 

XII 

E'·nª' cidade do Rio Grande que existe a primeira alfandega; 
da p1·ovincia. 

Em virtude de reclamação feita pelo governador José Marcel­
lino de Figueil'edo, foi creada por caria regia de 15 de Julho do: 
1804, sendo só installada em virtude dõ aviso de lº de Outubro, 
do mesmo anno. 

O seu pe(3soal compõe-se- d�: um inspector, dois chefes de ses­
sões, tres primeiros escri pturnrios, cinco segundos, cinco t.ercei-
1·9s, quatro praticantes, um thesoureiro, um g-ua,,rda-mór e dois. 
ajuda.ntes, seis primeiros conferentes, q_uatro segundos, dez offi­
ciaes de descarga, um porteiro, um continuo, um correio, um 
administrador das capatazias, um ajudante, quatro fieis, um ,com­
mandante dos guardas, um sal'gento, um furriel, quatrn ca})ps,. 
yinte quatro guardas e- seis vigias. 

O actual inspector é o Sr. Camillo José d� Ca1:valho. 
fela lei provincial n. 59 de 2- de J mJho d:e 1846 foi creadai 
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uma mesa de rendas. provinciaes ficando a seu cargo a arrecada­
ção <los impostos da pr0víncia que até então erão a1·recadados pe­
la alfandega, sendo novamente 1·corga�isada cm 1859 pelo 1·cgu­
lamento n. 52 de 17 de Fevereiro <l'cssc anuo, sendo a unica dc-
1 • classe da pl'ovincia. 

O pessoal da mesa -compõem-se de um administrado1·-tl1cs:)lt­
reiro, um escrivão, <lois pl'imeitos officiaos ( ser�indo um de g-uar­
da-mór) tres segnnúos, dczescisguardaso um porteiro e c0ntinuo. 

E' o actual administ.radol' oSr. Deside1·io Antonio de O!ivcfra. 
Por impc1·ial decreto n. 447, de 19 <le Maio de· 184G, foi crea­

cla a capitania do po1·to d'csta provin.cia, cuja séde é no Ri-0 Grnn­
<le, sendo o primei1·0 capitão do porto uomeado o Sr. capitão-te­
nente Francisco José de �lcllo e actualmente exerce esse cargo o 
Sr. capitão de fragata Rodrigo Antonio de Lam:ire. 

Esta repartição funcciona em predio do g-ov-erno sito no lugar 
' denominado l\laceg-a. 

A instrucção -publica é dada por quatl'O escolas, dnas do 'sexo 
masculino e duas <lo fomenino, uqu0lfos c1·cadas prla resolução de 
14 de Janeiro de 1820 e lei pl'Ovincial n. 44 de 12 de Maio de 
1846, e estas pelas leis, geral de .25 de.Outubro de 1831 e provin­
cial n. 44 de 12 de Maio de 184G. 

As do sexo masculino são dirigidas pelos professores: pri­
meira cadeira Sr. Ildefonso Ferreira Cardoso, segunda cadeira Sr. 
Joaquim Ribeiro Louzada, e as do sexo feminino pelas professo­
ras D. :Maria Joaquina Dnval, a primeira cadeira, e D. Dai bina Ma-
ria Vieira a seg·unda. '

As do sexo masculino� s:10 frequentadas por 191 ulumnos, e·
as do sexo feminino po1· _) 62 alumnas.

Conta mais a cidade com os seguintes estabelecimentos de 
instrucção particnlar; <l<> sexo mascuUno: collcgio S. Pedro dii·i­
gido pelo Si-. José Yioonte Tbibant; coll<'g-io União, dirigido pelo 
Sr. José l\lorc-na; colleg·io de Alvim Junior, dirigido por Con<li­
do Alvim. Junio1·; collcgio Lobo, dirig-ido pelo Sr. Uodrigo da 
Costa Almeida Lobo. 

Do sexo feminino : 
Collcgio Santa Thcrnza, cfoigido pot' n. Paulina. Thibaut; 

collcgío l\lincn·a, <lirigido por D. Ignc1, de Oliveira Soares; collc­
gio Espcn�nça, <lit-ig- ido pOL' l>. Adelaide Gonzaga Alvim e os col­
�egios �e D. Izabel Tallone, D. Camilla A. Calcag·no e D. Jacintha 
de Freitas Damasceno e diversas classes de ambos 06 sexos. 

A cidade conta dose professores de piano, tres de desenl10 o 
l)Ove de linguas e sciencias.

l)ossue a cidade do Rio Grande um g·abincte de leitura pa1·ti­
cular, que foi fundado em 1846 e conta 7,000 volumes, sendo o 
seu m.ovin:�ento amrnal de 9�000 volumes. 
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Devido aos incansaveis esforço; do S,·. commendador Miguel 
Tito de Sá conta a cidade um asylo para as Ol'phãs desvalidas, sob 
a denominação de Asylo da Coração de ll1a1·ia, e ainda pela dedi­
cação do mesmo senhor, tem este estabelecimento colhido pl'Ofi­
cuos resultados e p1·estado innumeraveis beneficios dando abrigo 
a muitas infelizes sem pai nem mãi, e mais tarde tornando-as pe­
la educação e moral exemplo� da sociedade. 

Este estabelecimento foi fundado em 18'30.

Sua 1·eceita do primeú·o anno, contada de 25 da Agosto de
1862 a 3 l de Agosto de 1863, foi de 14:285$514 réi$, sendo a 
despcza de-12:3718891 r6is incluindo n'esta a compra da casa, onde 
funcciona o mesmo asylo pela. quantia de 7:640000.

Com a affiuencia de meninas desvalidas foi necessario au­
gmenta1·-se a casa com rim contrafeito para fazer dormitorios 
apropriados ao numel'O de .26 asyl<!das que actualmente tem, im­
portando esta obra em 6:000SOOO.

Desde sua iustallação até hoje tem sido presidente o seu fun­
dador, commcndado1· Miguel Tito de Sá .. 

jas. 
A cidade tem unicamente uma freguezia e mais quatro igre-

A freguezia foi creada po1· provisão de ô de Agosto de 1737. 
A igreja matl'iz é antiga e pouco cuidada. 
A sua pedra fundamental foi collocada a 25 de Agosto de

1754, no reinado de D. José e governo do general Gomes Freire 
de And1·a<lc. 

E' vigario collado o padre ,José Maria Damazio de l\1attos . 
. Na matriz estão erectas as irmandades: do Santíssimo Sacra­

mento. 
(Pelos livros d'csta irmandade, se deprehende que foi ella 

creada em 13 de Dezembro de 1779. O seu ultimo compl'Omisso 
é approvado, quanto á pute religiosa, pelo fallecido vig?,rio ca­
pitular Juliano de Faria Lobato em ô de Junho de 18i30, e pela. 
parte cívil.pela lei provincial n. 487 de 3 de Janeiro de 1862. 

frmandade de São PeJrn, igualmente fundada com a do San­
tíssimo Sacramento. 

A's de N. S. do Rosa.rio, Sant'Anna, S. Miguel e Almas, N. 
S. das Dores e S. Bcnedicto.

Apesar das investigações feitas, não pude saber com certeza a
éra da instituição do algumas d'essas irmandades. 

A igreja da Veneravel Ordem terceira do Carmo é o mais bel­
lo templo da cidade e a ordem a maior corporação religiosa. 

Sobre esta ordem apenas pude colher os seguintes dados: 
Sendo provincial e ge1·al do convento do Carmo na cidade do 

Rio de Janeiro, frei Antonio .das Chagas, por sua provis�o de 26 
do Janeiro de 1777, foi autorisado a crcar uma devoção com o ti� 
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tulo de 01·dem Terceira de Nossa Senhol·a do Monte do Ca1·mo t

na então villa do Rio Grande do Sul, pa1·a o que nomeou commis-
, sario ao Reverendo Luiz de Medeiros Conêa, que delegou seus 
poderes no vig·arío da vara e freguezia na mesma villa, padre José 
Gomes de Faria, pl'incipíando .,a funccionar a devoção em um al­
tar na igreja mah'iz no dia 15 de Julho dé 1780.

Por carta régia ao pl'incipe regente D . .Toão, datada de 14 de 
Março de 1808 foi revalidada a licença incompetente 40 bispo e 
provincial da 01·dem que havia autorisado a creação da mesma or­
dem, sendo por igual carta de 10 de Abl'il do referido anuo a li­
cença que tambcm incompetentemeute obtiverão dô bispo para a 
('recção da ig1·eja que teve seu princípio em 1800 e foi cqncluidà. 
em 1809, sendo então bispo diocesano D José Caetano da Silva 
Goutinho que por sua pastoral de Agosto do mesmo anno, autori­
sou ao padre Francisco Ignacio da Si t veira para proceder ao acto 
da benção da referida jgrcja que teve lugar a 6 de Novembro do 
mesmo anuo, sob o titulo de-Igreja da Veneravel Ordem Ter­
ceira de Nossa Seohorn do Carmo, o que lhe foi confirmado pelo 
breve apostolico de D. Lourenço dos Condes de Calipio, arcebispo 
de Necibi e nuncio de Sua Santidade, junto ao governo do Brazil, 
em 7 de Agosto de 1809, instituindo legalmente a referida ordem; 
sendo aos 20 de Outubro de 1847 rectificada esta instituição, con­
cedendo-se-lhe todas as graças e privílegios que são concedidos ao 
convento dos carmelitas na côrte, isto por breve apostolico de 
D. Caetano Bedem, au torisado por bencplacito imperial.

E' o actual prior o prestante irmão Ernesto José Lins.
A capella da Veneravel O,·dem Terceira de S. Francisco de As ..

sis, sita á praça Municipal, é um pequeno templo de antiga cons­
trucção e sobre a sua edificação e fundação da ordem apenas a 
custo obtivemos os seguintes po.rmeno1·es: 

Os irmãos terceiros da Veneravel Ordem Terceil'a da Peniten­
cia de S.'Francisco de Viamão Francisco Conêa da Uunha, Fran­
cisco Xavier de Amorim, José Vieira da Cnnha, José de Azevedo 
Marques, José Martins de Olíveírn, J\fanoel Ferreira Guimarães, 
padre José Ignacio dos Santos Pe1·eirn, Frnncisco Xavier Aragão, 
Manoel Antonio de Amorim, Ped1·0 Gonçalves, Mig.uel da Cunha 
Pereira, João da Silva Miranda, José Corrêa, Pestanli, Francísco 
Pereira de Carvalho, Vicente Alves, Pedro Lopes, Manoel Luiz 
Lamas, Fl-ancisco Corrêa Gomes, Henrique José de Lima e ou­
tros que de longa data residillo na então villa de S. Pedro do Rio 
Grnnde, e que na igreja n;iat1·iz tinhão edificado um altar em que 
collocarão as imagens de S. Francisco e de Nossa Senhora da 
Conceição, padl'oeir� da Ordem, requererão um commissario alle­
gando acharem-se desde a invasão da vil!a destituidos de quem 
os guiasse e pedindo ao mesmo tempo para ficarem in<lepcnden-
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tes da ordem de \riamão, pela razão da grande distancia que me.:; 
diava da villa áquelle lugar, é então por patente de H) de Set6m.:. 
bro de 1181, assig-nada por frei José <los Santos Passos, ministro 
provincial do S. Frnucisco do Rio_ de Janeiro e frei Antonio da

Natividade Carneiro, p1·0-sccretar10, foi nomeado commissado de­
legado o professo da O1·dcm Tel'ccirn ele S. Fi·ancisco, o paclrnJosé 

, Gomes do Faria, vig-ario cncommcndado da villa <lo Rio G1·ando. 
A sua primeira eleição canonicu teve luga\· nesse mesmo anno. 
Em virtude de uma provisão do bispo diocesano, o b1·iga<lciro 

Raphael Pinto Bandeira deu comcc:o a capella que existe. mas 
como não pnclesso concluil-n. por embarnços que então encontrnu, 
por escripfu ra de 8 de Janeiro de 1794, fez doação elo terreno e das 
bcmfeitorias existentes, á Ordem, afim de que fosso concluida. 
pelos irmãos a mesma c,1pella. 

Aos 29 do Outnb1·0 do 1814. em sessão de mesa presidida pelo 
.ministl'O e eommissa1·io da Ordem, pa<lro Francisco r gnac10 dà 
Silveira. foi por unanimidade deliberado, que se doai::so a Matriz o 
altar que a ordem tinha na mesma, com todosos sous ornãmentos, 
para 11cllc sc1·cm colloca<las as imagens do S. Pedro o S. Paulo, 
pad1·oeíros da mesma i\fatriz, qnc nella existião sem altar o expos­
tas a incve1·encia. visto que delle não precisavão mais em conse­
qucncia de n'aquolla data já torem trasladado pnrn a -cnpella as 
imagens <le S. Francisco o de Nossa Sonhorn da Conceiç:i.o. 

Em 30 de Junho de 1832 pelo Ihm. e Rvm. Visitador Soleda­
do, teve a mesma ordem pet·missão para expõ1· com todas as so­
lemnidados o Santíssimo Sacramento cm suas festividades, som 
<lopondencia do novas provisões e dispensada <le qup.lqnot· onus 
polo �cu estado de pob1·cza. 

11lnitos il-mãos bcmfcitores conta esta or<Jcm. sobresahindo o 
�r. Francisco Antonio Affonso, que cm alfaias doou parn rna!s de 
quatl'O contos de reis. 

Possuo um vasto terreno á prnça Sete do Sctcmbrn, doutlo pa1·a 
edificar um novo templo, porém os cofres ela Ordem tem esta<lô 
sempre cx11anstos, tornando so assim il'l'calisavel o intento de cdi..:: 
ficDS,ãO de nora igreja. • 

E' o actuul minist!'O o S1·. Henrique José Pereira. 

Continúá. 



HYLDA 

JlOi\tANCll 

VII 

.Já cinco mezcs haviào <lccorrido da partida do ,folio para S.
Paulo. 

A habitação do velho Louzada sempre al<>g·re o festiva, torná•, 
ra-se desde nqn�lla. <h.ta. tf'jste como ,c;e ali não vivesse ninguem. 

})i;1·0ce qne uma grnodc desgraca havia penetrado no seio <l'es�
ta famiiia. 

• 

Raras vetes se via ngorn um rosto po\' entre os vidros das ja­
nellas. As maa1·csilvas que ornaváo a fachada nmarelleccrão a 
miogoa d'::i.gua e de cuidados. Nas jarras de Scvrcs que d€·scança­
,·-ito no ma1·more dos consolos, esta vão ainda ali osí-amalhetós <lo dia 
da partida. 

Pob:·üs ! Ião de dia em dia desprendendo as folhas myrraJas 
no m<�10 d'aquellc ambiente gelado de tl'istura 1 

. O piano 11go1·a ern triste, talvez pOl'que o docc impulso de uma
màosinha mimosa csti-cvazassc n'cllc o immE'n�o doer de sua alma.. 

O piano tem co1·dãs como o coração o por isso obeclcce cega­
mén tc a mão que o vibra; conhece, comprehende e habitua�se fi­
nalmente cpm quem vive. Ha entre ambos uma rdação, umae,on� 
vivencia intima, um poder magico que não se explica. 

Quando a alma chora, suspit·a, canta ou desfalleco, o instrn• 
mento sente e exprime distinctamente todãs essas emoções violen� 
tas e oontrnrias. 

O piano entende, pois, a linguagem do coração, ou por out;·:i 
adi 'íinba o que vai no fundo de nossas almas, 
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A unica consolação de Hylda era ellc ogora. 
Os seus pi:otectores não sabiüo, nem de leve suspcítavão du 

amor forte e poderoso que Ti via sob o mesmo tccto que os cobria·. 
Assim o piano t?rnou-se o confidente d'aquella alma de anjo; 

só clle sentia o queimor das bgrimas que roll,não de suas faces 
. pallidas e abatidas nas saudosas vigilias. 

Pobre H;vlda ! 

YIII 

'Hy1da ,·1vrn triste e chorosa; uma gra;dc dôr magoava-lhe 'O
coração saudoso. Suas faces cl1eias do viço e frescura desbota vão, 
como as magnofias aos át'di<los reflexos do sol cstiYo. Recolhidn 
em sua alcova passava ella os dias, só, sem ning-nem; fugia dn 
doce convivcncia dos velhos; {:Orno se a p!·esença d'ellcs contrn­
nassem-n'a ng-ora sobremaneira. 

Apezar da indiff('rença e do affastamcnto· da moça o affecto 
que ellcs lhe vota.vão não arrefecia; ao contrario mostnmio mais 
jntcresse e dedicação ainda. 

- Está doente, é preciso ver-se um mq_dico, diúão elles todos
os dias á moça, mas sempre encontrnvão da p:nte d'ella a recusa, 
a mais formal obstinacáo. 

Uma tarde porem· o velho sahiu e quando voltou do passeio 
trouxe em sua companhia o D1·. Flores. 

·O velho levou o medico a alco\·a da moça e voltou para junto
da sua companheira, ancioso para ouvir o que dizia sobre a en­
ferma, que já ia-lhe inspirando serios cuidados. 

Pouco tempo porem o medico demorou-se. 
- Então o que é que tem a menina? Não é nada, fica boa de,.

pressa, 1)r., não é J 
- lla um só remedi o. E' casal-a; em breve vai ser mãi, óissc-­

lLe o medico retirando.2e. 
O velho estatelou de snrprcza ao ouyi1· as palavras do medico, 

mas instantes depois düig-in-se a alcova de sua protegida. 
. Hylda debrnçada sobre o leito chorava como uma crean.ça. 
Era a severidade da consciencia puniudo a sua fraqueza. 

O velho penetrou na alcova da moe;a e lan.çou um olhar Jolmi­
nante sobre ella. 

- Senhora, aqui só tem agasalho a virtude ... Quem pel·dcu-
n'a um dia não tom mais o direito de viver aqui .. . 

Hylda levantou-se do leito, fit0u o velho de fronte erguida, 
,mas nem uma só palavra pôde exprimü· para justificar�se. 

Se as sombras da noite não tivessem derramado uma tcnue pe-
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m1mbl'a n'arp1ellc mclancolico l'ccinto, Hylda teria cahúlo aos pés 
do velho supplicamlo um raio <ln clemencia, o pcr<hlo, que,todo 
c<'ração bom não pôde frust:n-sc do <lar ás almas purificadas nas 
aguas lustl'ács do tll'repcn<limcnto. 

Cada palavra amarga quo o velho Yomitava de desespei·o con­
tra a moça, at·L·ancava dos seus olhos jü. amortecidos pelos annos, 
,una torrente de pranto. 

Sen coração ,perdoava-lhe a fraqueza e por isso chorava; mas 
a alma d'elle escrnpulosa e susceptivcl semp1·c nm assumptos tlc 
honra, queria um desabafo e foi po1· isso que a sua boca sero.pre 
tão cheia do brandurn banhava-se agora no azedume da mais'cruel · 
n..ustci:idadc. 

- Dom ... seja feliz ... disse-lhe o velho retirando-se o dei-.
xando Hylda com o desespero n'alma, mas sempre <lc fronte er­
guida. 

Palli<la e inanimada corno uma cstatua junto do leito ficou a 
infeliz moça; de repente poi·cm i·canirnon-se, orUo os assomos da. 
qjg-nida<lc offondida reagiu<lo contra a s0vel'idade de seu protecto1·,. 
era o desvario da afflicção e do desespero ati-01.. . 
. Hylda ananca os brincos do bl'ilh,'lntes e afüa-os sobt·c i1ma 
mesa; abro a cornmoda, tira um chales e emmoldura u'elle o oral, 
do tosto dcsc9rado nas vigilias do soffrirncnto; ajoelha-se, cho1·a, 
soluça. e dc'Íxa finalmente com o gçsLo de nobre altivez aquello 
aposento on<lc ou tr' ora sua alma se espandia de felicidade e agora, 
�cn_tia-sc, opprcsi:;:.\ e abatida.

IX I 

Quem rcsvalla a beira <l'um p1·ocipicio, e các a queda é sempt·c · 
fatal. _ _ .. ,. . . . 

E Hylda resvallou. 
·

.. ., 
Ella. não é mais aquella menina meig·a e ingci;ina que levava 

a vida descuidosa sob o tccto tranquillo do velho Louzada; cahitl 
ao dcsampal'O de todos, e quando levantou a fronte angustiada, 
já o genio <lo mal lhe hnvia gravado o stigma àa pe1·dida. 

Selt protectoL· 3 dias depois de havel-a <lespetlído do seu lar, 
quiz ainda nrnparal-a, mas já era tarde. Seu cornção de pai o ar­
i;astou aos degJ'áOs de sua casa, onde em tudo se via a ostontaçl'io 
da riqueza e menos o mais pallído indicio de virtude; mas olla 

, obstinadamente recusou obe<lece1· ao seu velho amigo. 
- Vamos ... Deixa C>sta casa ... Vem eommigo, dizia ello no

P.atamar du ç?cada com os olhos inundados de prantos. 
-= Aqui'é o·asylo do vicio ... e a sua casa é o asylo'da virtude., 

' 
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O velho comprnhen<leu- a allusao, e desceu a cscad-a com oco-. 
i'ação esmagado de pesal'e.s sem. mais dirigü·-lhc um;\ só pa· 
lavra. 

Ainda o velho não tinha desci<lo o ultimo degrá"o e j·á Hylda 
fechava a porta paru esc-onder as lagl'imas que borhulhavào entl'o 
os cílios avelludados. 

Se Louzada havia sido ris pi do de mais, se havia sid·o severo até 
a brutalidade, repellindo de seu seio a menina que lh.e amenisava 
a existencia, e isto quando ella mais do que nunca necessitava_ 
d'um amparo, do um braço poderoso que a não deixasse resvallar 
de abysmo em abysmo, ella, alma ag1·adecid<i e ctiminosa. devia 
sei· mais indulgente pcl'doando-lhe os justos e &autos assomos "de 

· amor patemo ultrajado.
M-as é que Hylda vendo-se <lesampara<la, n'aquclla noito,

como uma louca levou aos labios a taça d'oiro cm que se envene�
não as marcôs delirantes.

E como podei·ia ella pedir um ag·azalho a uma hon6sta familia
se o seu pai de crcação lhe fechava para sempre as portas de sua
casa?

Todo� sabião como os velhos adoravão aque-lla menina e só
por um grande motivo se vci-ião ob1·iga<los a rcpellir de sua con­
vívencia. O mesmo motivo que houve para qne ella fosse repelli­
da ainda subsistiria para qualquer outra familia honesta.

Nesse mar de perplexidade cm que Hyldi.1. se v-iu engolpha<la,' 
nesse turbilhão de duvidas, n'essc dcsespc1'0 e aba�douo, foi que 
ella encaminhou-se parn a estrada <lo vicio. 

Mas quando a bonarn;a succedeu a tempestade, quando seu 
cspi1·ito se tornou calmo e se1·eno, foi que a pobre moça encarou a 
profundeza do abysmo em que estava, anastada pela ml'\o sinistr� 
da desgraça. 

Quiz aínda a1·1•ip-iar cal'reirn, mas já era tal·de. 
� A mulher é como. o meteoro: na queda ainda lfrilha, 1Uus nuu--

ca mais se levanta. 

\ 

No dia seguinte o velho Louzada esc1·eda a seu filho, em S-. 
Paulo, narrando todos os acoutecünentos ql.le se dei-ão em l'elação 
a sua companheira de infancia. 

Era uma carta que fazia choral' o coração mais empe<lel'Ilid'O. 
S-eu filho quando a l'Ccebeu achava-se d·e cama, p1'ostrado po1·

ur�a pleunomouia, a qual desde os primeiros symptomas inspitára " 
15edos cuidados. ao medico as-siste�t&, 

I 

. 
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(Juando J ulio le11 à carta de seu pai ning·ucm cle:;cobt·iu em seu 
i·osto o menor abalo, a màis leve somb1·a Jc ama1·gura; é que a-­
tempestade ia-lhe destruindo internamente. como essas l'evoluções 
i;ubmarinas que s? mais ta1·<lo pcrturbão a superficie serena das 
aguas. • 

Nesse mesmo dia Julio recebeu uma outra carta do Rio Gr-au­
de, porem logo pela lu_ttra conheceu que era da infeliz Hylda. 

Assim tel'mina va : · 
.

Dizem que ba creaturas que nascem cou<lemnadas desde o ber­
ço a bebel'em o fel da dcsg1·aça. Hoje, en creio n'isto como na 
grandeza de tua alma. Uma dessas infelizes, sou eu. A fatt,lida­
de chamou-me e eu segui-l-ho uo seu 1·astiiho de lagi·imas e san-

. gue. Deste mundo quando eu mo1'l'e1· só lcva1·ei as rosas perfu­
mosas de teu amor e o doce philtro <los beijos <le nosso filho. 

A vista <listo nada mais deves espe1·ar do meu amor. .Mas não 
te julgues por isso infeliz. Tu ainda pódes encontrn1· a ventura no 
olhal' meigo de nma virgem, tu ainda pódcs levantai· a froute sem 
co1·ar e eu, Julío, nem mais uma aspirnçãO santa �osso sentü-; es­
�igalhei-as todas u'um momento de abandouo e aesespero. 

Adeus, pertiôa-.me e sê feliz. 
lfylda. 

Continúa. 

.�CHYLLE;; Po1no ALRGRU, 

. .  



SERÕES DE U11 TROPEIRO• 

( COLLECÇlO D"E CO:S1'0$ -SERR�NOS � 

O TENENTE NICO 

, 

.... III 

/ 

A l'Csolncão <lo tenente Nico, que motivaria urnn sublévaçfio, 
se fõrn·t&ro.ada por Ôufro quafquo1· tropeit-o. não causou entretan­
to g-ran<le descontentamento êl sua compn-nha. 

E' proverbial a aversão, qno vota todo o serrano ao pouso do 
baixo do mol'l'O, quando julg-ão possivel vencel-o com dia. "Este 
acon cimento, semprn parn elles motivado pot· fol·ça mniot·, é 1·0-

ccbido mo um,máo pl'Csagio. Já não é repugnancia o que son­
tcm. é puv t·; e·por isso envidüo todo o esforço para <JUÓ nunca se 
realise. O prestigio po1·êm <lo trnperro, venceu a supe1·sticiosa rc­
luctancia de uns o a má vontade de onfros, e n'nm ab1·ir o fcchat· 
d'olho$ estava a tt·opa descarregada. a carga empilhada sob uma 
banaça de ligares, as bestas al'l'incona<las nô fundo do rodeio. o 
a tenda do acampamento g-raciosamente. armada na orla vit·ento 

, do capoeirão. Meía l10ra depois já a alegria resplendia em todos 
os semblantes ; o verde corria a roda, e os bons ditos da gyr1a 
animavão a ÍO$tiva scena do pouso: até oae Manoel, de quando cm
quando 'strugia os cchos da serra com a gal'galha<la alvar. , 

Só o mais jovial. e o mais brnvo, estava triste e succumbido '. , 
O tenente Nico, a unica origem <l'aquella intima felicidade, que 

ali reinava n.ão compartilhava d'clla: cedia a um sentimento estra-
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pbo, pungente e mysterioso que lhe despedaçava o coração e abys­
rnava-lhe o espirito n'um cabos hol'l'endo 1 

Ha moment9s ace1·bos na exístcncia hnmaoa !. .. 1lomcntos cm 
que todas as nossas faculdades parecem suspender-se, trazendo.a 
paralysia dos sentidos, sopitando os arqucjos da respiração, em 
que a propria vida pa1·ccc abandonar-nos .... alma � coração abso1·­
vem-se no vacuo infinito, onde desfallccem comQ um som que a 
b1·isa arrasta !

Oh! n'cssas crises solemnes, quão longe estamos de tudo quan­
to nos circumda? Do homem resta apenas deniba<la cm terra. pela 
insania a misern estatua de carne. 

O tenente Nico pa'>sava po1· uma d'essas ti-emendas transições. 
Após largo tempo de qnietação ernutismo ergueu-se como que im­
pellido por força estrnnba -como um autbomato - e embebêo-se 
ua espessura da flornsta, talvez menos sombria do. �uc o seu cspi­
rito. 

Onde ides, tu, soberbo rei da creacão '? Que é feito da tua for­
taleza e do teu orgnlhoo/ Pois que I tê não aclara o <'spirito a luz 
divina com que Deus illuminou a sua prima foitura? ... tcl'-sc-
ia ella apagado?.:. E1·ras sem tino,como um insensato ... peior 
que o bruto ... nem siq ue1· o instincto da conservação te demove o 
passo na marcha fatal ! Quem és tu, acaso a lemme rnaldicta, que 
foge ao brado da sempiterna condemnação? 

Não, tenente Nico, és um ser contingente; és um 'homem que, 
·-como todos, pagas o tremendo tributo da fragilida_g.e 1

Ha crises na vida humana, em que não só a dor e a duvida nos 
acabl'Unhão, mas- até. a felicidade e a propria c1·ença nos esmagão 
e nos torturão I Po1· uma d'essas inexplicaveis transições passava < 
o varonil tropeiro. As palavras do mulato dispertando-lhc a lem­
brança de Amelia, adormecida cm sua alma, c·ntrn espernnças, vi­
brarão-lhe no mais intimo do coração apaixonado! N'aqul·lla 
promessa condicional feita a José pela ingcnúa virgem das mon-
·tanbas, ha-via mais do que a revelaçàO de um mystcrio: a

-!·evelação de �uma alma, que compreheudia e ·retribuía em toda a
lmfn6l:l..§idade os nobres affectos da sua.

No aia seguinte e-lle a veria, a estreitaria sobrn si-·confundi­
·ria n'uma só harmonia o palpitar de seus cor-ações; no dia se­
guinte a sup1·ema ventura de ambos fruida sob um tccto, que pou­
co deYia tardará sc-i· commum; e 110 entanto, a saudade chegava­
lhe ao labio a taça, agridoce, e d'cnvolta com as esperanças, as
mais ridentcs e fundadas, um vag-o prescntimcnlo de ínfortunio lho
contmbava o sonho de felicidade.

- Kha1·inha ! Nharinha I Oh ·1 tu não po·des nem si quer pen­
sar quanto te amo! exclamava o inditoso amante. Dessem-me
tmlo quanto ó mundo encerra em gosos, q-uc os repclliria com

•
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odio e desdém se tu o::; não pudesses partilhai· l POl' Dens, Nhari• 
nha. que sim I Só comtigo, na solidão da floresta, S"ffi mais abrigó 
e sem mais trens, en viveria feliz! ... Oôco de um pinbeiro nossel':· 
viria de hahitac/io. os frnctos e a caça bastarião pai-a nosso susten­
to; de pclles scrião nossos vestidos, 0 a tna rede de plumas. Eti. 
velaria junto a tua cabcccini. ! Sim, Nhara, eu qnc invejei ava­
lentia e clextrcza de Joaqnim acommcttrn<lo o tig1·0, e matando-ó 
com a adaga, cu o esmaga1·i:.i ent1·c os urnços se cllo ousasse si­
qner com seus horridos rng·idos perturbar o teu somno. 

- Qnc diacho està ahi o patrão a l'l'Smnngar sosinho: -ôco
<lc pinh.ciro, esmagar um tigra nos b1·aços ?- intcn-ogon-o com 
interesi;e .Ioaquim. que vindo recostar a tropa, o topou no cami­
nho, seguio-o, e ouvindo e comprehendendo a causa <lo seu sof­
frimento procurava distrahil-o de tão tristes cogitações. 

- Estava dizendo cá aos botões <lo meu jakco. l'espondeu-lhc
o tropeiro, procurando dissimnlar .. -qne q:ucira Deus o teu cou­
ro de trgre não nos deite a tropa fórn, espantando-a da ronda.

- Antes pelo contrario, agora é que é o mesmo que se ella
estivesse no palanque, cu estaquiei n casca do bicho mesmo na 
hocaina, pramode as mula não puchá pra 1·iba ... Quando so 
sente o cheil'o da qucrencia, não é só os alimal que forceja; a 
gente mesmo tambem pucha ...· (.;orno a morte () amor aplaina.as eminencias SOC;Íaes o nivd­
lando as condições, torna-as accessiveis ... mas faz-nos rgois­
tas, e então calcamos uo� reconditos d'alma os scgl·c�dos do co1·a-
çào , qurbran<lo o oncanto do sonho.

O bomcm, o ser social e jurídico despertava, e ao acordar reas­
sumia o goso das far.11ldades tolhidas pela abstrnçào. Deixou-se
gui�r pelo in<lio, segu'índo-o até o acampamento, 011dc conscl'von­
so isolado e histc. Kem a tngarcllicc do m0st1ço, nem as bestida­
des de sen vl'lho e fiel servidor, nem o urnear das mnlas, nem o
crepitar da fogueira, nada d'isso que torna festivo o pouso do tro­
p('ÍTO, o distrahia de sna funda b-isteza ... nadn, nem o chi­
manão, nem o cigarro 1

Mas o astro fo!g-nrante reclina\"a a fronte nas purpura& do oc­
cidcotc; n dbulia vespertina ti'esuarn <los languot·t•s eia natureza.
A propinq nava-s0 a hora mystica f'm que as aves soltando os ultimos
g-anulos, couce1·tão o grande hymno, que a c1·eação eleva uuani­
mc ao _solio augusto do Creador.

Aquelles l1omcns scmi-barbaros. prosternão-se e orão !
Hora poetica e mystica, que o christiauismo consagro! ao 

louvor de Ma1·iú, sê para sempre bemdita ! 



r 

IV 

Vêm cahindo como as UO\·oas do inverno os tlócos de sombrM. 
impellidos pela aura embalsamada dos eflluvios, que emanão d·u. 
caçoila do sertão virgem. 

, O tl'ilo agudo do caboré é o memento que formina annun-
ciando que o dia acabou. 

E os euros pass�,o ungidos dos aromas, que rcscende ,o sertão 
..:.... tangendo na harpa immensa do univel·so um tl·emulo de inofa­

, vel e melancolica harmonia. 
A brisa acalma; o folhedo cala ·o murmurio; e a peregrina dn 

-noute rompe o broquel de nuvens de azul ferrete, que lhe velava
a face pallida e .meiga_: reina profundo e réligioso silencio.

Tu. immortal Bellini revelaste aos homens o enc:1.nto d'esto
silencio'. ... i:nas agora não ó" o .paganismo que o poetisa. nas cer�­
monias drúidicas, não é a tua Nonna, que lhe rende a obla�ão do

·uma alma macnlada, mas um <los tí-01,badours da media idade
qnem rompe o encantamentô d'esta hora mysteriosa.

A viração tange a surdina na harpa immensa do sertão, o a 
·ella casa-se uma voz sã, meta1lica, sonora, terna e melodiosa.

Do quem é pois essa voz, que enternece e seduz, que possub 
todo o nosso ser, quo tantas �moções nos desperta ri'alma? 

Não percamos uma unica d'essas notas divinas, uma só das 
letras d'essas trovas inspit-a<lás pelo amor o -pela crença; Ot'l.­

�amol-as: 

Quando o sol remonta. a sena 
Doura-a tel'l'a ao seu cla1•ão .... 
Bó men peito não.se aclara, 
Não vê Nhára o coraça:o. 

·camba a noute ... em ti·iste poúso
Não repouso, como a estrella ....
E na cançãO do tropefro,
Digo inteiro o nome d'ella.

;Qão feliz é o passarinho
Junto ao ninho a descantar 1. , .
E eu aqui ta:o longe d1ella
Nbára bella, a suqiirár. 
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O ultimo verso subiu do co-cação n'uma torrente de pranto 
que embargou a voz ao cantor, e os echos docemente prolongados 
absorveo-os o infinito. 

Mas de quem era aquella voz repassada de tantõ sentimento e 
dulçor1 quem cantava assim, a horas tardias aos harpejos da lyra 
collossal da matta virgem 1 

Era elle, o poeta verdad'3iro -o tenente Nico. 

V / 
/ 

O dia em que o serrano, após rude e trabalhosa romagem. tem de 
galgar a ultima eminencia da cordilheira, a boca da picada, com­
mummente d1mominada o morro grande, é para elle um dia .ie ju-

• pilo sem par.
O morro grande, essa enorme mole de gramto. anfractuosa e al-

' cantilada, lançada ali como um pedaço do universo partido pel_a 
colera divina, é annunciado por um brado de al�gria, por um gri­
to que parte d.'alma e se derrama expansivo peloe reconcavos da 
serrania· fazendo estremecer suas abobadas sombl·ias, como se re­
percutisse os echos da tempestade ao vacuo profundo dos taymbés: 
grito intimo do naufrago ao ser arrancado do ·abysmo ..• grito 
igual ao d.o gageiro desvendando a terra entre as neblinas da 
costa. 

E' que esse collosso alteroso, sacudindo pela espadoa pard�­
,centa as madeixas de pioheiraes é tambem uma atalaia, que ass1-
gnala ao tropeiro o termo da viagem. 

E' que alêm d'aquelles quinze zig-zags, ingremes e resvalosos, 
está a boca da scr-ra, é o campo se lhe desdobra infinito ante _os
olhos, ainda semi empanados pela poeira da estrada.cm suas gracio­
sas ondulações, com seus bellissimos platós, formando aqui um valle 
onde deslisa veloz o torrentoso Santa Cruz, ali descambando em 
uma rampa suave e macia como um esten·dal de·velludo verde ma­
tisado de espigas de ou 1·0 ! 

E' que alêm da serra, na falda de uma montanha, que se dese­
nha ao longe no horizonte mais azul do que o anil do firmamento, 
está o capão da casa, que mal se lobriga por entre os innumeros 
renques de macieiras e ameixieiras. que dobrão os ramos ao peso- de 
seus fructos roxos e escarlates. E' que ali está o lar. o gado, a tro­
pa, a manada, a tropilha, a estancia emfim, o complexo de tudo 
quanto o tropeiro possue em affectos e haveres. 

Se, acampando a beira da picada, no coração do sertão, des­
prendido da vida ou esquecido de que a tem exposta aos maiores 

,.perigos, aos ataques traiçoeiros da fera e do gen.tío, ao .redor da 
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foguei1·a, confiado á guarda da Providencia, o serrano tem alguma 
consa de g1·1.rndioso que impressiona o espírito do obse1·vador, ao 
erguer do pouso tem algo de poetico, que seduz e divinisa 1 

E' vel-o ahi ! a estrella d'alva não se ergue p1·imeit·o que o 
tropeiro, e nern o canto do sabiá é mais teruo e grato do que o seu 
quero mana, e nem mais cadente que o harpt'jo da viola. Esse 
horrive.l instl'Umento de tortura acustica, insípido, rnouotono, es­
tupido a matar de tedio, ou seja rasgando a ty1·amna, cadenciando 
os q nebros da chirriarrita,ou o grotesco sapatear do anú, em um fan­
dango; esse instrnmento barbaro como o boré indiano, monotono 
como a puita do cafrc, tangido ahi ao sopé do morro grande, ani­
ma-se ... falla, ri, palpita, arqueja e choi·a !. .. sente com o serrano as 
mais imas emoções, e as trnduz em inspirada melodia. Oh, ahi, 
mas só ahi, eu quizera sempre onvil-o. 

O fogo crepita e menea a flamula rubra, a chaleil'a tomba, es� 
travasando a agua, que se evaporisa e o violeiro se não apercebe ..• 
a inspi1·ação o transpo1·ta, o abstrahe, o eleva da terra ás regiões 
do subli:no. , 

O semi barbnr-0 e o homem civilisado confraternisão n'um 
mesmo sentir, commungão um mesmo ideal, na madl'Ug-ada em 
que devem fazer- a ascençao do mol'l'o grande, ou no pouso por 
noutes de luar. 

Se o sertão é a harpa da natureza, a viola é ahi a lyra do co­
ração. 

Bem o dissestes tu, sublime Staél: - Ha certas impressões 
tão vivas, que a nossa pobre e debil natureza se teme a si mesma, 
quando as experimenta. » 

Continúa� 
Daymã. 



DISCURSO 

PJ'onunelado 110 :Ui' sa,•ão do Pa1•theoo11 Lttterarlo . . J 

pelo soei., A.urelio V. de Blttencourt. 
. . . . . - .

J.NSTRUCCÃO OBRIGATORIA.
. . . � � 

:Minhas senhoras-Meus scnhorns.· 

Ao subir á tribuna das p1·elecções do Pa1·thenon Litterario, não, 
o faço com a lQuca p'retenção de vii· illustral-a, ne� de c91·respon­
der á espcctativa do luzido auditorio, qunJ.e.n.h()..;.��sente.

Yenho occnp::ir hoje este lugar. que.outros tem l.eva1?,tado_tão. 
alto, porque me não foi pc1·mittido escusar-me á este arduo encar­
go, quando me iµtimava a tomal-o a hombros a nob1·e associação, 
a cuja base tive a fortuna de levai· tambem uma pedra no memo­
ravel dia 18 de Junho de 1868. 

As difficnldades se me antolhão de momento ª-�nto, e sin­
to que uão terei valor para superal-as.-N-éto-v'ãfe todo o esforço 
quando não o �cundão os primores de um talent? cultivado, de 
uma profunda' .ustraçê1o. 

Ouso esperai· entr<>tanto em meu favor a vossa beuevolencia. 
A confiança que n'ella tenho vem de que. sois bastante gene1·osos · 
para recusal-a a um tímido obreiro das l<,ttrns, consciente da fra­
queza de suas forças para poder captar as vossas sympathias. 

Venho fallai·-vos de um assumpto importantissimo, que hoje. 
occupa as attenções de todos aquelles que têl'Il: viva no coração a 
phamma do amor da patria. 

Venho fallar-vos sobre a insh'ucção publica, ebjecto_de.magnn 
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tl'anscendoncía, a que se voltão todas as a·ctivi<lades, toàas as in­
telliger..cias dos que considorão que um dos mais nobres deveres 
do cidadão 6 interessar-se pelo bem geral.

Para mim entendo que deve ser obrigatorio o ensino. 
Disseminação Je escolas em toda a pal'te onde exista um nu­

cleo de pessoas; o maximo escrnpul0 na escol lia dos pt·ofossot·es, 
tü·ados dentt-e os que po1· suas llabilitações'tenhão adqui1·ido um 
t-itulo legitimo de capacidade; a obrigação dos pais de fazei-as 
frequentai· por seus filhos; -tal se me afigu1·a o maior auge de 

� g1·andeza para o nosso magnifico pa1z. 
Fazendo vida propria ha mais de meio seculo, o nosso desen­

volvimento moral não tem sido o que se devera cspen11· �ese com­
bina�sem todos os e!-forços, assim dos goveraos como dos povos, 
para tão proveitoso comm�ttimento. 

Até antes da guena do Pa1·aguay nada tinha mos feito em ma­
teria de inshucção, on o que havia feito era tão pouco que só tam· 
bem poucos o conhecião. 

Essa luta titanica, qno por um con.juncto de circumstancias 
leve uma d.nração que excedlé'u a todas as pr•evisões. nâo perm1ttio 
que consag-l'assrmos ao ensino popular o iuterrsse que elle m1>1·e­
çe ás nações mais civiltsadas, a cujos exemplos de gtandeza e 
prosperidade vamos pedir inspirações. 

Terminada a campanha. qne, se nos lt>gou avultados ,compro­
missos e nos roubou milhares de compc1triotas. dt'ixo•2 msci·iptas 
no Jivw de nossa historia paginas bl'ilhaut('S. pt·oduzidas 1wla he-
1·óicida<le das lPgiões brazileiras, <'Xter1101.1 se a idéa do levantat• 
a� imperadol' uma estatna: p_ata commemorar as n_oss�s vi?tOl'Í is
e em homenagem ao pat.l'lotlsmo revelado prlo pnm<>11·0 c1da<liío
ço Brazil qnan<lo a affronta estrangeira sangrou o coração <la pa-
tria 
· Grandiosa idéa foi essa pelos resultad-os que lhe sobrevierão 1

- ..- O monarcha recusou a <'Sta tua, e em vez c.l'ella lembrou que 
�pplicassem os rapitaes recolhidos á construcção de edificios apro­
priados panl escolas do povo.

Cornprehenil.e11 bem Sua l\lagestade quP á um só monumento, 
cnstoso mas sem ontra utilid;1dc qn,' ,1 do occ111mr poi· i;,st,int<>s a 
attençüo_ dos cmiosos. era pn•fori,·cl l1•vanta1· muitos monumentos,
que !rar1ào como conr;eqtwncia o orgulho de uós mesmos, a sym­
path1a e o louvor do estrang:e1l'O. o proveito das ge1·ações que sur­
gem. as homenagPns da:: que estão po1· vir 

A idéa do monarcha coneu todos os angnlos do paiz e come­
çou então essa- revoluç.ao que o agita e qne perm1tta Deus não
cesse emqua�to não houver pl·oduzído todos os seus resultados be-
neficos. 
· A' palana do imperador não podia deix:nt' do segni1·.se a acção

•
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· �º- �·ov.erno; mas acima d'esta lev�nton-sc o espi1·ito publico, e a
1niciat1va dos cidadãos so tem man1fostaJo em diversos pontos do
pa_iz de um modo que é m111to para applaudi1· po1· aqudlesque de­
seJãO os povos trnçando aos gov1•1·nos a ma1·cha das sociedades.

Antes de passar em exame os movimentos da instrnccão em
diversas proviricias, comparado com o que tem tido em noss� tena

· natal. dir-vos-hei algumas palavras, que justifiquem o meu pen­
dor pela iustrncção publica obrigatoria.

Tenho ouvido dizei·, em nome da liberdade, que a im:tl'Ucção
não deve ser obrig·atot·ia. Eu, pelo que se passa entre nós. pelos
1·esultados que este systema tem e vai prodnzindo em mil partes,

· adopto-o com todas as ve1·as como um sc1·viço feito á liberdade.
P0sso andar en·ado. affastando-me do parecer de homens com­

petente_s, a quem sagt·o toda a veneração; mas digo d'aq ui a mi­
nha oprnião. boa ou má, conforme ella 'se fot·mou no meu espírito.

Não é um caso isolado; t<>mos visto que muitos pais, aprovei­
tando-se cedo do auxilio dos filhos p�ra augmentar-lbes o traba-
l�o •. não os. mandão á escola para não prejudicat·f'm a sua rénda
diana. A criança, ue · · ·· · · · nhecer quo·
salutar beneficio per e de receber. torna-se homem e az st
trada na vida pratica pelo braço da ig·norancia. Pude1·a ser talvez
um cidadão util ao seu paíz nas scieucias. nas lettras. nas a1·mas;
pudera illnstrar o seu nome por feitos importantes; mas as trevas
em que c1·csceu não lhe permitt.em accesso aonde ha luz. O infe-
liz, se lá pudes$:e chegar, teria de co1·ar diante de si mesmo e de
argui1· o p!·ogenito1· culpado de sua cegueira.

Não snccederú assim. mllito freqnente!'Ilente, nas grnndes ci­
dades. em que a civil1sação faz caminho; mas ide ás povoações do
interio1· e os exemplos d'esta ve1·dadc vos levarão á convicção de
que. pelo menos para ahi. deve sêr decretada a obrigato1·iedade do
ensino. Será o meio de trazermos á communhão social muito man­
cebo que entende que a vida deve levar-se cm materialidades, em
diversões em que a intelligencia não entra como parte.

O que lucra a libe1·dadc com a instrucção obrig�a?
Vem a se1· que, sabendo lei·, o home� .f}s.tá--hãõílitado a conhe-

cer de . visu p1·oprio toda a extensão dos dir�itos que lh� cabem
como cidadão; e se os exe1·ce1· sem constrangimento, pedmdo s6- _
mente conselho ao intimo d'alma, o filho da America não terá co­
ragem de golpeai· a liberdade.

Os pais, como se· pratica em todos os lugares que tem votado 
o ensino obrigatorio, devP-m ficar sujeitos a uma multa quando. �e

, · obstinem em não manda!.' os 6lhos á escola procurar o pão espm­
tual. 

Adoptada uma qualquer medida, força é cereal-a dos meios de 
cxacta execução. Punão-se as t1·ausgressõe_s co� a elevação. do. 
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valor das multas; chegue-si mesmo até ao extremo de retirar aos 
pais re,.missos o pod�r q�1e. têm �obre· os filho�; :--s� objectar,,m
que ó nm::i tyrnnnia, d11·('1 que e uma tyrannia JllRt1ficavel. por• 
,gue vai an·ancar á ignorancia_ uma cousa e fa_zer d'E'lla um b�mem !

Dizem alguns que o ensmo deve ser livre e apresentao para 
·isso as suas razões, que eu penso q�te se1·ão pro�edcates_ et!1 época
que ainda vem longo, quando, deixem-me assim exprimir, cada
pai fôr um mestre.

Com a adopção do ensino obrigatorio o a maxima _fiscalisação,
tomos certeza de que todos saberão ler e escrever; feita a luz nas
trevas ele seu e!':pirito, a mociàade começará a desenvolver as suas
fo1·cas intellectnaes o d'ahi não podem advi1• senão grandes pro­
veitos para o fotnro de nosso paiz, que deve merecer todo o nosso
esforco, todos os nossos cuidados.

Sâiamos fó1·a do Brazil e procuremos saber o que'temsido para 
muitos lugares o ensino obrigatorio. · 

Remontemo-nos á metade do penultimo st'culo. vamos a um 
Estado da famosa patria de Washington, tão digna do nosso res­
peito e do nosso cntbusiasmo pelas verdadeiras maravilhas em to­
dos os ramos dos conhecimentos humanos. 9-.ue em seu seio se 
tem produzido; prnPtc·emos por elle, que é o Connecticut e acha- l, remos nas pnginas de seus annaes a lei que determinava aos con- • 
sP.lbciros ro11nicipaes que não pern1ittissem aos filhos-familias não 
sabe1·em a lingua ingleza com perfeição. Uma pena de 10$000, 
enorme se attendermos ao lngar e ao trmpo, punia qualquer fal­
ta n'este sentido. A ultima 1·atio vinha a ser privar o pai da 
guarda do filho. 

Por circumstancias que não vem a pello nomear agora. essa 
lei depois de certo tempo não produziu todos os seus resultados; 
o que já não acontece a outra lei que o mesmo Estaào pl'Omulgou
ha trez annos, estabelecendo a multa de 10$ por semana de au­

-sencia não justificada do menino· á escola. Até bem pouco nem
uma só penalidade tl'estas tivera applicação 1

Trasladcmo-nos á Suissa. tena admiravcl porque parece que 
?li é qu� trm seu berço_ a hbE>rdade: pcquen� na exten8ã0, �as
1mmensa pelo rasfro luminoso que os raros da mstrucçàotemfeito 
no espirito do seu povo. 

D?s 25 cantões em que se divido, .21 adoptarão o ensino obri­
gator10. 

Emquanto os paizes que a circundão bnscão firmar a sua pre­
pondernncia fazendo appello para o numt>ro de seus soldados, a 
perfetção de suas ai-mas, a quantidade de seus navios. o alcance 
de eua artilharia, a illnstre Suissa empP11La-se em diffundir a luz 
do ensino até ás ínfimas camadas: emquanto aquelles compro­
mettem o futuro esgotando o credito p�ra impôr a sua omnipo-
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léncia, a Suissa appli�a as suas rendas na c1·eação de escolas, úo
preparo dos mosh'es, na propaganda a p,·ol da melhor das causas 
a que o homem poss� consagrai· o seu tempo e os seus talentos. 

Os nossos filhos, quando pequenos, sonhão com o dia em que 
hão de 6gu1·a1· de anjos nas procissões; a criança suissa aspil'a 
antes de tudo pelo dia de po<ler ir,\ 0scola. 

A Hollanda rPcusa ce1·tas garnntias sociaes aos pais que não 
edocào os filhos; a Italia imitou o exemplo ele multar aos pais 
nessas condições; na Dinamarca. Snecia e Norurga o ensino obri· 
gato rio produz o mais benrfico successo. 

O q ne vrmos nós na Allrmanha? Com o mesmo rigo1· com que 
se leva o homem valido ao serviço <las armas, logo que lhe coubó 
a sorte, proce<l1�-se cm relação 4 freq uencia obrigatoria das esco­
las. Se apparec<'m clamores contra o serviço m1lita1·, que vem afi:. 
nal a pezar com mais fo1·ça sob1·e o povo, porqne os ricos sempre 
encontrão facilidade de abril' a porta das escusas, ninguem arti-. 
cuia uma qneixa contra a lei que obriga o pai a mandar o filho 'á 
escola. As penas, em que entra a censul'a publica! são lettra mor.:. 
ta pNque não ha d.ckq11e6i:e11 a puai1. ., 

Toquemos na França, que Hugo Jenominou com toda � 
de - coração <la humanidade Abi vemos dous homens emi,nentes, 
um qne passou hontcm á eternidade. e cuja memoria p1·anteão 
verdadeiramente compungidos todos os amadorns das lettras; ou­
tro, a qtH'ffi já muito deve a ll'l'ança, e muito mais terá a dever 
aiuda, S<' a Providencia dilatar-lhe por muito tempo a vida. O 
primc1l'O ó Guizot, que ha pouco ce�sou a sua p<'reg1·inação pela 
teJ!l'a; o segundo é Jule Simon, nm dos mais fec11ndos talentos 
que conta a sua patria. Gnizot foi dos mais encarniçados opposi­
toi-es que teve a idéa. que eu, muito mal, bem o sei, estou advo­
gando; mas os raios da vf\rdade esplenclida dissi parào as sombras 
do eno e o eminente e laureado hisforiador francez veio a collo­
car os seus sel'viços á causa que annos antes combatera êom todo 
o calor.

Conhecem todos bem que J nle Simon é tal vez hóje o mais no­
ta vel advogado que tem o ensino obríg·atorio gratuito. No rroje­
cto que elle elaborou e apresentou, infelizmente sem proveito, á 
assembléa dos duques de Versalhes, estabelecia a pena de 10_0 
francos e snspeni:;ào do direito de voto por 3 anno$; e que depois 
de 1886 nenhum cidadão votas�e para fins politicos sem saber ler 
e escrevei·. 

Ainda ha pouco li n'um precioso jornal americano a noticia de 
que no Illinois foi approvado um projecto da camara dos repre­
sentantes determinando que todos os meninos e meninas entre 9 o 
14 annos de idade dever.o. freq_uentar a escola ao menos duranto 
3 mezes do anuo e ahi receber li�ões cle leit-qra, escripta; gramma-
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ttica i 1igleia, g13ographia e ai·ithmetica. 'Peuas aos pais remissos 
de 2$ a I0S pol' st1mana. 

VoltE'mos ao Brnzil. Não me sobrou vagnr pa1·a ex.ammar a 
legislado de toda<; as pt·ovincias, e pOl' issq só posso dizel·-vos qu� 
·no Ccâl'á toruou-se ob1·igato1·ia a inshucção elementar para os
meninos de '7 a 15 annos e para as meninas de 7 a �2, d�claran­
-do-se ii"re o ensino particular; qn� cin Santa Cat_har1�a amda e1h
11 de Ab1·il d'estc anno ern sancmouada 11ma lei olmg-ando, nas
ci<la"<lcs e villas, os pais, tutores ou protectores àas c1·ianças dH

� 'ce1·ta idade, a dar-lhes instrucçã:o p1·imaria, o estabelecendo 
penas pai-a castig·:n aos refractarios a este dever. 

. . 
. . . . . . . . ............................. ' . . . . . . . . . . . . .  .

N 
. . _ a nossa provrnc1a. . . . 

Pcnlào, scnhot·es, se na apreciação do estado da instrucç[o 
·eutre nós. eu vou dizer a verdade como a siuto; pe2a1·�me-ha se a
a1guem fõ1· d<fsagradavel o que ,•ou J.izer, mas cu aqui tenho do
ciQgir-mc ao que é real, sem o di!·eíto nem de fazer favores, 1101:11

de praticai· injustiças.
Não me vou referir• a pcrsoualiâados; peço-vos, senhoi·es, que

me considereis n'este memento ac:ima de qualq�cr sentimento
menos nobre.

O nosso quel'ido Hío 'Grande mi indo caminho do [Wog1•es!.o
intcllcctual com uma lentidão qne muito é de enti-istcccr a aln:ia
dos que se intercssão pela causa da instrncção.

Ao que o.ttribuir facto mo conh'i'stador? 
A uma serie do circumstancias, cuja demonstração exigida 

·1wuito tempo. i:ue me não é licito occupa1·, não só por dcficiencia
de forças, como porque pI'eten<lo sel' breve pat•a permittir, espe;..
cialmente ás senhoras, maio1· espaço á parte mais amena d'esta
rcnnião.

_ Em pl'imeiro luga1·, scuhores. o cnrg·o <lc dit-ectot• geral do 
ensino publico entrou na ordem dos de confiança politica, e cada 
nova situação nos dá um novo dii·ectot·, quando uma mesma situa­
ção t�ão nos <lá dous ou h<'s. Eu quizet·a que o dircct01·, escolhido· 
depóts que houvesse dado provas <le suas lettias e de ·seu devota­
mento a este ramo, occupassc o cargo crnqunnto mostrnsse cmn­
prir bem os seus arduos e importantes derercs. 

'Esta oscillação constante na direcção suprema do ensino trnz 
como resultado uma confusão desproveitosa, por'que a obra de utn 
,·em a ·s0r reformada pela de outro dcn lro de pouco tempo. e afinal 
e. uma tal ag-g-lomcrnção <le disposições, que se contrndizcm, que
nrnguem se entende.

O nosso segundo mal é o pessoal docente de nossas escolas. 
CoP1 ,·cncimentos m.csquinhos, ás vezes insufficientes para po­

d0r ur1 homem prover aos mc-io� de �na suh�i�tcncia, n:io í1 a r:n� 



reira do magisterio a que mais convida á nosisa mocidade, a quem 
escasseão recu1·sos pina segufr os Pstudos superiores. 

· Assim, annuncia-se o concurso para um numel'O avultado do
escolas, e são providas afinal de professores uma meia <luzia. -
. . Que se faz e9tão, desd_e q1Je não apparece q ucm, habilitado por
titulo de capacidade obtido em exame, preencha as cadeiras va­
gas? _Contrata-se por um anno pessoa que se incumba de ümbai t· 
o� pa1s, e receber ao fim do mez uma g·1·8tificaçuo do cofre pr0vin­
c1�l. Como se fazem esses contrntos � Por muito sabido que-isso
seja, nenhum mal provém de indical-6 aqui. Um individuo está
descontente porque, p01· exemplo, ha mt!itos do seu offi.cio na ci­
da�e e só com muito esforço e paciencia póde tirar-com que reme­
deie as suas necessidales. Obtém meia <luzia de empenhos de pes­
soas que elle sabe que }ião de ser servida_s, P, no dia menos pensado
a gente tem a surpi:esa da noticia de que Fulano deü�ã a sua pro-

. fissão para ir ensinar o qne não sabe aos meninos pobres da fre� 
guezia tal. • 

Que conseq uencias teino,; tirado da medi<la dos contratos de 
professores? Gasia.1'...-diAheire, lllee. ee;oax tt p, cg ai�ft a oh�causa que deviamos levantar. 

Salvando honrosas excepç.ões. é pobrissimo o proft>ssorado ptt· 
blíco; a maiõr parte, principalmente os mestres contratados, não 
fazem do ensino um sacer<locio, porque falta-lh.es a vocaçãq, as 
haQilitações, os elevados requisitos que deve revestÜ' quem de co­
ração se consagra á tarefa sublime de educar a mocidade; elles, 
que nada sabem, que nada procurão aprender de1xào jis ct·ianças 
entregues á propria discrição e vão recolhendo c9m pontualidade 
os magros vencimentos. 

A cstatistica nos dá. 304 escolas publicas de instrucção prima­
ria, sendo 186 do sexo masculino e 118 do feminino. Na ordem 
das províncias occupamos_ o 6° luga,·; só nos estão a�i_ma em n�­
mero de aulas a Bahia, Mrnas-Gcraes, Pernambuco, Rio de Janei-
1·0 e S. Paulo. 

Póde parecer lá fóra que possuindo já tão crescido numero de 
escolas, vamos caminhando com celeridade pela estrada do pro­
gresso moral nn mesma proporção do desenvolvimento material 
que tem assignalado estes ultimos annos; mas a verdade é que ba 
outrns pi;ovincias, o Maranhão por exemplo, que conta 134 esco­
las, mas que são escolas. 

Poi: muito frlizes nos devíamos ter se igualassemos o .Mara­
nl1ão na brilhante rota que leva em seu desenvolvimento moral e 
mesmo material. Temos talvez aqui :filhos illustl'Cs-por seu saber 
para collocm· em frente de Gonçalves Dias, Odorico Men�es,:Sote­
ro dos Reis e outras notabilidades que constituirão e constituem 
.ainda hoje o orgulho d'aquella porção do imperio; mas falta-nos 
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sobt·etudo iniciativa, sobretudo gosto e amor para ga1:1hal-os nn 
carrefra em que vão á husca dos largos fructos que a rnstrucção 
póde dar. 

Nós temos algumas escolas regidas por professores habilita­
dos legalínente; mas po1· uma d'cllus contamos <luas pelo menos 
em 411e o pl'Ofossor ponco pódc fazei· no intcre�se_ do, ah�mno, por·
quo pouco conhece d'aquillo que tem a tl'ansm1tt11· a criança con· 
fiadri aos seus cuidados. 

Ul'ge mclhornr o nosso professorado. 
Temos para isso da.do um passo - a creação da escola normal. 

Mas parn que esta produza. todos os bons rcs11ltados que ha a espe· 
rar de tão impol'tante instituição. força é que o corpo dos profes­
soi·es das dive1·sas materias se componha de cidadãos altamente 
habilitados; quo ão fim do anuo haja scv�ridade nas p1·ovas dos 
que a cursarem, para oue não venha a receber um titulo de capa­
cidade aquelle que não souber bdm o qite tem depois de ensinar 
aos outrns. Não eutl'em na ap1·eciação das habilitações dos alum­
nos outl'OS moveis, que não sejam a justiça e o direito. A benevo· 
lencia tem dado os fructos que estão li vista - máos professores o 
portanto o mais lamentavel estado do igtHH·at1cia das crianças. 

Procnl'ando melhorn1· o estado da instl'Ucção primaria entro 
nós, a cujo ompent10 devem consagrai· seus talentos e actividades 
não só o digno cidadão que ora está á fren.te d'ella, como aquelles 
a quem a vontade da provincia confiou a missão de legislar sobre 
os seus destinos, é preciso que tambem busquemos po1' outro mo­
do Jll'Ovar que tambcm somos capazes de occupa1· nas letras o mes· 
nio luga,· honroso que a brnvura G a heroicidade nos tem assigna­
lado nas pug-i:1as guerreiras. 

'�eiuos nm A.bcneu, isto ó, um vistoso cdificio, para cujas ga· 
l�s 1_nternas e externas tantos cla!'Os se abrirão na renda da pro­
_vrnc1�. Po1·q uo rnio fazer qne quanto antes comece elle a prestal'-SC
ao mister pant que foi levantado·? · .

. f:. assem biéa p1·ovinciul, em seu pen ultimo biennio� croou nma ·
b�bltot�eca pul5liea; passou já uma legislatura e a bibLiotheca 
amda � uma espernnça. ·Possue alguns livros. ma$ gue dormem 
na poeira dos arn1arios alimentando as fraças. Não fôra nobre a-p­
p_ltca1· annualm�nte ur�a v�rLa, en�bora pouco avultada, á acquí·
sição de bons liVl 'os h1stor1co�. sc1ont1ficos, etc.? Não ha quem 
pos;;a desconhecer as vantag·ens que trni a fundacão das bibliotbe­
cas . Se a provincia, pelo estado �e suas renda�, em larga parte 
9-pphcadas a melhoramentos rnatHrrnes, não póde lcva1· a effeito a
1déà' de franquear ao publico a bibliotheca que lá existo nõ Athe­
nou, ou faça doaçtto d'ella a quem se sabe que a ha de utilisar por
bem de todos,_ ou então os d1rncto1·es da instrncção se 1m ponhão a
tal'cfa de CO!lC!ta1· o patriotismo de sens concidadãos, pedindo-lhes 

' 
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e.� meios <le tornar rcali.<lr�dc o pensamento do lk Born·cs Foi·tC's,
filho, traduzido em lei da pl'ovincia. 0 

Se o Pa1·thenon, se ?s !'-,-.nsaios contão já u1�·1 _1·eg-ula1� biblio­
t�eca. for��da sem s�cnfic10 dos cofres de tão <l1stmctas corpora­
çoes, - utihse os meios de -que ellas se tem servido o director do 
ensino publ_ico. Nem se1:.--lbe-hia difficil a tarefa, -tão grnndo 
numero de relações l_he tem Cl'eado a .sua posjção.na nossa socie<la­
tle, e as sympttthias qno conquista o scn trato. 

Dov_emos confia1· mais na inici(ltiva dos cidadãos, cuja_ supre­
ma aspiração é o bem e o futmo <la patria . .Esperar tudo da accão 
<lo governo e da cheia dos cofres. é retardar a obra <lo. nosso p·rn­
gresso, qu?ndo nossas irmãs menos ricas e impot·tantcs tem já 
passado adiante pelo em p1·eg·J do esforço coll�cti vo a prol das boas 
causas. 

Ha ainda uma classe <lo co1·pornções, que não excedcrüio da 
osphera de sua missão se tambem voltassem olhos á creação de bj­
bl_10tbecas popula1·es. As cama\·as podião tentai· isso erQ l:!cneficio 
<lo seus munícipes; a de Valença. no Rio de Janeiro, já_ ob�evc. 
perto de sete cont.aa...de t1@ie ,�a,ui tiio ptvveitoso 6m,

Dai á ci:iança o ensino p1·imario, ele quo pot· nenhum� 
a nenhum titulo se deve pi·ival-a; dai-lhe depois bons liv1·os com 
que á noite ocJupe o espírito, ap1·cndendo o util e deleitando-se. 
no agradavel; mudará então a face de nossa socieclado. 

Esta, se quer possuü· bons cidadãos. que a coadjuvem na obra; 
do prog1·csso, Ja c1vilisação, tom por pl·imeiro dever creal os. 

Quando em cada povoado houve1· uma escola. em cada escola. 
um mestre, em cada mest1·e a púsonificação do sabu e da dedica­
ção pelo adiantamento intellectnal do alumno, teremos com ce1·­
teza em cada c1·ianca um futm·o bom cidadão, e -Jm cada cidadão 
11m typo de morniidade, <le dignidade,. de devotação aos interes­
ses de sua terra. 

Vemos muitas vozes e nos horrorisamos da larga estatística, 
do$ crimes. A sociedade offn1di<la com o assassjnato de alguns de

, seus memb1·os. pede a altos gritos a condnmnaç,10 do que se fe:r, 
réo do g1·ave dclicto, quando é elJa a unica rcspoosavel po1· nãQ 
ter cmader do combater a ig·nornncia., de vencei· o mal qne acal'l"C­
t� o. embrutecimento do espüit9 e o dcscon.h13cimento de rlevcrci; 
ç direitos. 
' Sinto, senho1·es, a necessidade ·de termina\'. Escasseão-me fo1·­

ças parn desenvõlve1· o magno assumpt_o qne tomei por object�, e 
além d'isso, com a cónsciencia d.e que tenho estado muito abaixo. 
dos desejos àa ·associação e da espectativa de vós todos, quero con­
cluir, para que possaes dizer-se foi pequen.9 em i:elação & these,. 
teve ao menos o merecimento de ser breve. 

Se.nhoras e r,erthor(ls.. '-- A, mQc.i<lade foi em to�os os tein.pos f:\ • 
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em- loda a p:ute :i alU1:\ das sociedades. li' ell:1 quem. pl'Omovo n� 
revoluções do tl'abalho, qnc dão a prosperidade e o bem csta1· da:, 
populações. E' clla quem se colloca á frente das lotas da intelli­
gencia contra .a ignorancia. da luz contrn as trevas, do bem con­
tra o mal. Se a mocidade não se deixai· enervai· pela indolencia, 
que é tÍm crime, pela indífft>rença que é a morte, glo1·iosi:<ssimos 
destinos estal'ão reservados _á nossa querida patria. Elia nasceu 
hontem; eduquem-n'a nas lições do trabalho e da liberdade, e ella 
Cl·escerá fo1·te, 1·espeitada. digna. 

Somos um paiz opulento pelas grandezas naturaes que a Pro­
videncia nos concedeu ; pois be.m - a par das vias feneas accrle-
1•ando as communicações e levando aos pünlos que pei·conem a 
vida, o progresso, a f"licidade; do telrg-1·apho elcctrico approxi­
mando qnauto é possível as distancias e ::;ervindo assim a intPres­
�es muito impo1·tantes-; da multiplicação ,d(' navios sulcando os 
mares, espalhando por nós os trab,1lhos <la industria estrangc>ira, 
ou levando ao estrangeiro os pl'o<luctos da nossa; <lo desenvolvi­
mento da emigl'a�ào, que se1·ve pa1·a trazer-nos novos el,•mPntos do 
prosperidade com a povoaçao e cnltivo dê" tOl'rnS deshabitadas; 
em fim a pai· de todos estes e mais outros age11t1•s do nosso prog-res-
so material, -deve andar o esfol'ÇO para que lhe correspouda o 
clcsenvolvimento moral Vós, mocidade do Pa1·thenon, que com rn­
ra coragem, po1·que vos a_limentava a fé, abriste caminho po1· en­
tte as massas de gelo da indiffere11ça da multidão, e ergueste um 
t,•mplo ás letrns. e primeiro poucos, trouxeste <lepoi::; á partilha 
dos sacrificios aqnelles mesmos que tinlião tido a principio pelo 
vosso commettim1!11to o soniso da duvida; vós que acompanha�te 
a propaganda da emancipação por nm acto que vos nobilita -
r�stituir a l1b<'rdadc a50crianças que tinhãorrnsci<lo sob as agru­
ras do captivPit·o; vós, moci<lude pujante, não desanimai no csfo1·-

._Ç2 qne p1·at1caes a prol da instrncção com a instituição J'estas 
prelccções, e mais do que isso, cóm a das aulas noctu1·nas. muito 

em.bom a mão do Estado se retraia ao concu1·so que vos devern 
�m _tão nobt·e tentamen. Seglli avatüe com toda a fé. qne se�
3ust1ça do }Wesente falhar-vos, tereis com ce1-teza o gahirdão da 
pos�er1dade. A mocidade óa. alma, a vida, o co1·ação, c1 nobreza. a 
cledwaçâo, o bem, tudo emfün que é grnude e santo: será pois 
1?lla <ptem ao Brnz.il fará o camint10 que vai lla1· á gloria: 



PHANTASIA 

--� 

A FILHA DO CAPATAZ 

A casinha p<'quc.nin&-� al ,a elo telho Capátai, qo.,si .soe� 
.,, dia nos tufos verdejantes do laranjal, como uma capororóca bran­

queando no meio dos agua-pés do lag-oão. 
A frente toda limpinha e de fresco caiada, deitt1,1a pa.!'a. o tei·­

reil'O, e os lados e fundos se submel'gião no vet·dot· do quintai. 
A lnz da manhã a banhaYa em sua primeira onda, loni-a e h'a­

vessa como um soniso de Luluclia; o escurec1·r da noite a enrni­
via nos tremnlos 01·Ppuscnlos. tremulos como os labios da gcutil 
criança quando apinlioscavao b<-'ijos ... 

Quando ali na junella a louia cabecinha se mostr;na. todos os 
quiudins da bclleza e do ,,mol·, como laminas ferinas, fluctuavão 
nos sedosos cacl10s de Lulucha; de Lulucha cujo petulante rosti­
nho enfoi tiça va ..• 

E' que a mais provocante malicia nos i-ochunclrndos labiosi­
nl,os rubros g-ambetcava; é que cm seus olLos a seducçao despe­
dia cot·iscos de certeiro alvo. 

E a uiabolica e ang<'lii;a creatura, amoravd colibri da foscina­
Çào, no am ln ente do ca p1·icho desatava as azas .... 

Do sorriso banhado ainda em uma luz cliviua, Luc�frr, o scdu-... 

ctor, atirou á p dlida e timi<la Elóa; d'esse soniso p1't·dido nas es· 
pheras luminosas, fecundado na terra. dcs:.ibrodiou semi-finjo· 
se.mi-demonio uma borboleta, colibri, -corl'llira: o caprichoso 
ente que' se chamou Lulncha. 

Lulucha, oh, infernal anginho ! ... 

.. 

* 

• • 
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Na charqueada estava como caixeiro recefu enfra<lo Arthur elo 
Lima. 

O dPbochado moço -consumindo em pandegas toda a lrgitima 
que lhes dcixa·nlo os pa ifl, vira-se em pouco tempo constrangido a 
buscar u� en1fH'f'go 1·Pn1trn<'rado, afim de ter alguns tn<'ios de Yi­
ver: trocava o fraq11e do leão prlajapona do caixeiro: os gosos da 
volnpia pelos ('11fodos do trabalho: e por isso quando alta noite o 
sino 1A do varal soava solcmne, chamando a º"grada á cancha, 
Arthnr, meio dormmdo, camir.hava pa1·a o galpão d� lapis na ore­
lha e o caderno de matanças debaixo do brac;o. 

Por traz do ultimo esteio do galpão, jui.to á porta do bretó já 
encontrava o velho capataz recostado á grnssa cotia que i he servia. 
de cacete: Jo�io Barccllos e1·a s<'mpre 0 primeiro que se apresenta­
va no lugar do se-rviço e o ultimo que se rcti1·ava. 

O moço gasto pelos prazeres, macbinalrnente executava o que 
lhe cumpria, po1·que a indiffcrença só, da extincção de sens senti­
mentos lhe restava, e o tcdío que o consumia como o cancro voraz 
do deooche. 

Nenhuma das sensações que experimenta o novato no animado 
e lugubre espectacnlo <l'uma matança, elle os sentirn; nenhuma 
das r<-'pulsas e do honor que promove a mcdonh'a carnificina n'um 
pantanal de sang·uc atolada todas as manhãs, o commovcra. 

O mesmo sol que dourava os louros cachos de Lulucha, enru­
becia os raios na si,ngucirn da cancha. 

�fas Al'thur empedernira o coração na cordilheira de orgias 
que a sua recordação relembrava ás vezes. 

Tinlia tido amigos que a adversiaade afugentou: evaporarão­
se após a ultima ceia como as fumaças do charnto que se acaba. 
No calix do prazPr enco1\trou o trnvo da ingratidão, e ainda na 
bocc:i. o resaibo lhe ama1;gava. 

Sem dinb<>iro e assim serri amigos, atirou-se de caixeiro n'um·a 
"cliarqueada. O homem qnc pesaYa no estomago o"champagne e 
�uelhc sabia a c1assi6caçào das qualidades, vio-sefazeudo pesadas 
de g1·aix� em brxigu; e que depois de contar o numel'O de aman­
tes q llc tinha de cór, agora fazia embarcar chifres aos quatro na 
« Flo1· de Pelotas ». 

Quando Lnlucha o vio, sorrio sem poder dar a causa: todo o 
seu ser alvoroçou-se.... 

Porque? 
Ide perguntará abelha po1·qnc zumbe cspanej,ando as azinlrnr,; 

110 ar! ..• 
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Um dia, era de manhã; a matança ei:;tava pl;esfes a ·concluir­
se: uma on outra rez moribunda de patas ao ar esperneava ná
cancha. debaixo da faca do carnf'ado1· q·µe lhe tirnva o couro. 

A1th11r,' abstracto no nada, olhava dish'ahidamente, quando 
com ruido abrio-se uma janella_: Artlrnr voltou-se, e vio enqua­
drado nas portadas o busto grnc1cso de Lulucha. Com os louros 
cachos soltos. osculando-lhe os homb1·os torneados, inclinou-se so­
bre o peitoril como que a saudar a manhã; a tentadora cabeça do 
diabr,-,tc. 

Avi:;tando Artlim·, fitou o moço. O mais bregeiro dos olhares, 
o mais petulante dos sonisos, foi a sua unica primeÍl'a saudação.

Olha1· e soniso resvalarão sobrn a crosta dnra do rochedo e
qurbrarào se na inditfe1·ença que lhes foi inutil tumba. 

Com estrondo a janella se fechou. lulucha snmio se: Estrella 
da travessura a nuvem do despeito a offuscou. 

Era a primeil'a vez gye Adhur via Lulncha. Desde que estava · 
na charqueada, foi c>�:-a a unica occasião em qne ella se mostrou. 
Ate então mal dia fizera rl'paro no caixeiro novo, por isso não se 
dignara ainda boli1· com elle. 

Começava agorn. 
Arthur vio n'0lla uma criança lin<la e b�·egcira que ria-se para 

elle logo na propria occasião em que pela primeira vez o via: não 
lhe ligou importancia maior. 

Lulucha amuada. mordeu enraivecida os beicinbos rubros, o 
poz-se a sclsmar. Um moço tivera o desafo1·0 de rE>geitar um 
ollial·. um son1!'0 d'rlla: olbar, sorriso que <lPsvendavão um pa­
raisa. Não só u::io lhe correspondera, como lhe repellira a volun­
taria caricia que ella, astro d'amor, enviara n'uma restea de su,_ 
divina graça. ---

E grande era a affl'Onta. pois tomara ella a iniciativa �o ga­
lanteio, em que uma boquinha muda sabe com um leve ge1to es­
tampar discursos da mais arrnbatado1·a <:>l11qucncia; cm que um 
oihar meigo ou provocante, vai agitar as fibras do corpo sobre que 
se ex�rce. e um negligente reclinar de fronte promette um mundo· 
de enlevos. 

O criminoso tornára-se'diguo do mais exemplar castigo: cum­

pria não demõi·ar a CX('cnção. 

Conhuua. 
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-Já clcs.naião do dia. as amcas c0rcs
No tôpo verde-negro das collinas,
E os astl'OS cm C11rdnmc alem se cs1wll1flc).
?fa tela a,:ul das liquidas campina:;;
A noite envoh·e a terra em plumbco mni,1to,
E n'um molle do docel de aé�·cas nn,·c11s

A pallida rainha,
Cingindo a loura chunydc d"estrcllns,
No vasto plaino ethereo os céos caminlta.
Agora, ó g·rande Deus, aqui dos campo.:S _

� mesta solidrw, long-o, lJem long·c 
a tmbii irrigui(•ü1, 

A pra.:-mc rt.>flcctir uas marn\ ill1a:-; 
Do tcn e do meu srr - yf>o mt hl i m (} 
(Jne alenta. o justo, <1ue apa\'Orn o erimu·l 
,. • • • • • • • • • •  t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Eu vejo ali do tempo o lino eterno 
Cuj,t ultima pag·ina é um ab�·smo 

De inscrutn.vel mystcrio ; 
Uma nevoa cerrrada, offu-scadora, 
Obuml,rando da historia o;; oceanos,. 
Ari-cmera ao naufragio os altos fcit<,s • 

De füu:;;tosos tvra11no1; .••. 
}Ias n ·essa ncitc ail'oz, �mf.c os honorr:-. 
Que ll, razão dos mortacs tem conturhaclo, 
A YO¼ do ignorante e a Yoz do :mbio 
Zclarãv sempre, sempre a mesma crnn�·a, 
- Premio á Yil'tuclç, refrig-erio ao t1·istc -
Que existe um Creador, q uc �1m Deus existe l
Sahc vois, ó Senho1·, alnio principio,
Architector excel:;o das esphcras,
Que hnmanisastc o verbo de ten sopro

Na matcria do eahos, 
E cujtl csp'rito immeuso, em ll1z in1111er.so, 
\'irí� do céo pairar pl)l' sohrn os rnn11dos, 
No denadeil'o in:;tantc elo unhcrso. 
• O O • • o 1 • •�o o t. o I t O 1 • • I 1 1 1 • 1 o I f I o o o o o o 1 1 o o o o o o o o O •  t O O • I 

\ natureza é muda, é como um vnsto 
Kalcidoscopio de Yisoes pnsmosas 
<�11e o homem :-;ó <lisliuµ,·11<': f'HSe:-; lnzeínJ:-o 
r�nc lag-rinwjão fog·os de mil ol'IJ('s 
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Nos tri plicad0::; vallcs do infinito, 
O retumbo incessante das cascattts 

No concavo granito, 
O rouco mar que manso se requesta 
N'alcatifa, das praias mag·estoso, . 
Nada disto, ó Senhor, tua gloria attesta! 
Nem os cavos aby�mos do oceano, 
Nem os rubros volcões do globo em chammn�, 
Nem os sóes que <las trevas produziste, 
Nada di.sto te brada: um Deus existe! 
Oh ! pomposa irrisao I loncura extrema.! 

.E' o homem, ó Deus, é elle o mesmo 
Qne de tua existencia entao duvida, 
E a voz repelle que o chamara á vida! 
Não ! não I quer se proclame atheu ou Rume 

Só elle se contempla, 
Uontempla n flor que nasce a primaYern,, 
-Estuda o firmamento, explóra as nuvens, 
B se humilha, e te exalta, e te venel'a-, 

R canta a gloria tua, 
Porque sóello a idéa, a intellig·encia, 
Espírito ou razao, alma ou linguagem, 
Reflecte., ó Deus, o verbo á tua imagem-! 
... ....... .. . . . ..... , . ........ ....... . . . .... , .. . ... .

1 O pensamento seu é como o raio. 
Ferindo o espaço, afogueando as orlas 

Da C!1pula celeste; 
Elle perscruta em subterreas miuas 

Os sord.idos thesouros 
Qne a próvida natura em ,•ão lhe{cscondo, 
E g·overna c'o a bussola da idéa, 

·Quando a gloria lhe 111-flamml'I,
Por Uã<:l ttilhada senda as náos equoreas 

Do Colombo e do Gama. 
Soberbo Athlante os astros abatendo, 
Submette u. matei-ia as leis eternas 

De Kepler e de Newton: 
Encclaclo a<lormido o collo erguendo, 
Quebra do j ug-o alpestre a rude -massa, 
,E rapido wagon, troando aos ventos, 
Do Cenis duro o coraçí1o trespassa; 
Hercules vig-oroso a clava empunha, 
E dois mundos separa ; o Sue·z geme, 
E o mar Vermelho ao mar Egêo se a braçn ! 
Aqui gravando a idéa em breves typos 
De Gutiemberg- acs vôos na Germania, 

A imprensa suffocada 
A liberdade ensina a-oppressos poYoi:­
Dos reis funestos ante a face irndu; 

•



-Alem g-alg·ando os céos, os raios doma
E a palavru. diffunde electl'isada,
Mais veloz do que o som crnsando os a1·es,
De polo á polo á vastid!lo dos mares !
�ão ! nem as solidões de altas florestas
Meneiando os cocares das pa.lmeir-as

Ao rugido do vento, 
Nem os p-ampas do espaço á luz nocturna. 
De multidões de sóes auritremeutes, 
Nada disto é tão gTande, e tão ang·nsto 
Como o Homem, ó Deus, o sabio, o justo 1 
Possao embora aqnilonaes tormentas 
Snbverter ua móle do oceano-

As gerações terrenas, 
Possão a:; quentes lavas das craterns 
Do Cotopaxi ardente, on do Arequipn, 
Arremessar á face das Espheras. 
A;,, cidadfls da Terra em mil pedaços 

N'um diluvio de fogo, 
Nnda cUsfo ó Senhor t,,ua voz exprime, 
O Homem, que te exaltn, é mais sublime l ••• 

F. ,\. FrrnnmnA nA Ln.

, 

1:::;o L.\Jr I·: \ Tu 

l. 

A noílc de�ccrrou seu negro manto ..• 
Reina em ,·olta de nós silencio fundo 
Silencio sepulchral )'oubado á campa.. ••. 
Não ousa a viração passar de manso. 
Por sobre a face do crysta.l do rio. 
Nem um surdo rumor percorre os ares 
Nem um vago lamento além se escuta. 
E' triste a natureza, - e o céo profundo 
No seio da soidão adormecido 
Nno se adorna de luz.! Silencio é tudo! 



u 

Aqui, por c::;tn noite mcreucorict-
E º triste o meditar � - ideias triste:--, 
Em tropel no,:s affoga o pensametlto 
(Jual dou<lo b'.muo de gentis gaiYota::; 
O cullo merg-ulhattdo cm tono rio, 
�ão se aque<la sequer a phantaeia 
N'uma fraca illusão, 1ú1m sonho <l"alrna, 
N'um.a seiYa de amQ.l' qne alenta a Yida 
R. á memoria nos traga amenos dias.
De mn passado feliz. cnvoltc., cm trevas!
E" tudo escuridão, cenadas sombra:,;
Como as sombra� fatar� <)_ nc a c-am l:>ª ence1·1:,.r.. •.

K em vão, sempre cm Ytw, se ag-ora inyoco 
Tna iurng-em mnlher, teu riso aug-elico 
Em labio virginal desabrochado 
Qnal pi.upu!"io botão a.o sol �rnscente ! 
Dorido o coni..çã.o transborda em pranto, 
Qne é grato ao coração. chorar no erm0, 
Onllo a alma mais line se a bando na 

· .. \o;; triste� pcns,unentos que :1. 1111\g-oão !

n 

Oh I triste solidão, tram m0 ao menos 
Entre as sombras crueis que a noite e1-pallia, 
Entre o vago tremor q ne esta alma agi t;1, 
A imagom d&. mullrnt·que cu tanto adol'O ! 
Oh! ridcnte traz.ei-m'a ao pensamento, 
Quero aqui no silencio abandonado 
Um munclo de illusões creur com ella, 
Embora a noite no cerrar elas az.as 
Colha esses sonhos, que ligc:ros passem 
Quaes leves sombras sem deix�r -rcstigios ! 

:Porto Al<>g-re, Novembro de 1874. 
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Minh'alma sempre cast_a como os anjos, 
Suave e melindrosa como as flores, 
Já.mais beijou-te a face purpurina, 
Nem sonhou nunca t'eslreitar ao seio! 
Ama a pu1·cza de teu rost-:i, as linhas 
Puras, correctas de teu talhe airoso, 
As negTits tranças descahindo em ondas 
Pelas espaduas de alabastro, os cilics 
Que os teus olhares scisrnadores Yelão ! 

.. 

,A.ma essa rosa que aos cabcllos prendes 
Branca, mais branca do que um -réo de noi rn 1 
Po1'ém sabes, meu nnjo, o que minh 'ulma 
Não ama tão sómente, mas adóra 
Em ti qne és trw formosa? E:,cuta, escuta : 
Minh'alma sempre casta como os anjos, 
Suave e 111elind1·osa como as flores, 
Loqca, louca de amol', adóra em an<',ias 
Esse teu coração puro, sensível, 
Ora choroso por me rer auzentc, 
Ora amante fiel pulsando o seio 
Qnan<lo nossos olhares se confundem ..• 
Adóra a aln:a sensitiva e doce 
Que em ti se ab1·iga como incenso puro 
Em vaso dirinal ... 

Lin<l.a creanca, 
Que me fascinas, me arrebatas sempre 
Aos castos mundos de um porvir de rosas, 
Nuo t'esqueças de mim quando n'auze11cia 1 
Quando o <lestino te knn ao longe 1 

Novembro de 1874. 
D,DIA�cr;:--;o Ymm.,. 
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O PASSE[O 

Vi-te formosa infante, hontem no bosque 
Sentada á sombra do florido ipô; 

Colhias da bromelia 
Espinhoso pendão, c'roado e rubro, 

E estava tãQ corada 
Qual é da pitatigucira o doce frncto. 

Não me- fiz esperar, cm·ri te nm<lo, 
Deixando preso ao camboim flexivel, 

O meu corsel soberbo, 
O emigrado veloz, meu baio alLi vo, 

Creoulo d'estes pago,, 
Tao guapo nn-carre1m ou na guernllw 1 

E desprendendo o 1wnclw que trazia 
T1·,rncado á tira-collo, e a mais formosa 

• Guaiaca que bordaste,
Depositni-tc aos pés, como rainha, 

Que eras do men peito, 
E nli Ctll'vado e�t.asici-me em ver-te. 

Nunca ti,,estc os olho::; mai:; bri11iantP:-: 
Nem mais melifluas, sc<luctoras fallas ! 

BrincaYa a fresca arag·cm 
Por entre as folhas sussurrando leves 

Mil passaros cantii.vi"l.o 
Mas tu vencias quanto encanto haYia. 

Convidei-te a colher os branco.'l lírios 
E as parasitas, jarras caprichosas 

De formosos bouguets, 
E as roseas flores das paineil'as verdes 

E os myrthos odorosos 
De brancas 1)(•ta1as como Yéos tlc nQirn. 

I 

.. 
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I:: lu fo�tc comigo na floresta,--.... 
Col'rcste como o cen,o, e ali cantaste 

Q;.ial terno pintasilgo. 
Eras um verde colibri no espaço 

Sugando o nectar doce, 
Ems u uympho. d'essa estaucia calma. 

' 

A �horas que passamos fora o breves, 
Nau eu nem tu sentimos a fadiga 

Do soidoso passeio; 
Tu vieste de flores coroada, 

Eu colhi um espinho 
Qui me puuge no peito entre saudades. 

(.),unido o tempo vier dos fructos doces, 
Do n:narello araçci, rubra pitanga, 

Da abundante cereja, 
Do fl'roxado tttcum, da gabaroba, 

Convida-me, Corinna, 
Vanus ao campo a passear nos mattos. 

'o: 

':':. Leopold,, 4 de Õutuhl·o de 1833. 

DR. CALorm :i:: F1Xo 

•
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CHRONIOA. 

O rnez de Dezemh,·o foi abundante de festas. 
Alem dos festejos do natal e dos Reis, no arraial elo Nenioo Deus, .

ti,·emos espectaculos, bailes e cavallinhos. 
A capital esteve em maré <le di ve1·timentos, não obstante o exces• 

sivo calor que reinou. 
B por estes motivos o Parthenon deixou de dar a sua. partida 

mensal. 

* * 

"-· 

Principfamos a publicarn·estenumern a biogra1)hiatb generalJosé .... 
Fernandes dos Santos Pereira, escripta pelo Dr. Aug1sto Fausto <l0 
Freitas, moço de talento e de não vulg-ar iJ111stllAÇ'ie a 

Aos nossos leitoresrecommendamos pois o trabalho .lo no§sõ 1a1ett­
tos0 coll aborador. 

A re<lacçil.o da Naçtto, da côrte, e da Rc:t,1neração, cll Sánta dathn1·i,­
na agradecemos as palavras lisongeiras que lnes insprarão a recepçüó •
da nossa Revisl<t. 

• 
Registramos n 'esta Rev;sta uma poesi,i <le Fra1cisco Antunes da 

Lm�, que tem por titulo -O Poema do Homem. 
E' um trnbalho de merito; basta firmal-o o nos;o festejado e sym­

patico comprovincitrno. 
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